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si uesenrolou esta noite*
nos arredores de Madrid

MADRID, 1 (Do enviado especial da Agencia Havas) — A's
23 o 10 foi ouvido, desta capital, o rumor de um combato que se
Iniciou subitamente, Canhões de grosso calibre troam fortemente,
fazendo tremor us vidraças dos edifícios centraes. Ouvem-se aluda
(jjgtLiictamonto »s metralhadoras, acompanhado do fuzilaria o da
cv|)l(isilo de morteiros. A luta deve travar-se, ou no sector da Cl-
dade Universitária, ou na Casa dei Campo.

Faltam pormenores. A noite escura e a chuva que cahe favo-
recém qualquer golpe inesperado. — Jean Kollin.
FUZILADO O COMMANDANTE LASSALES — SOLDADOS QUE

SE RECUSAM SERVIR AO COMMUNISMO
ÁVILA, I (Do enviado especial da Agencia Havas) — Prlsio-

neiroH capturados diante de Aranjuez declararam quo as autoiida-
des de Albacete fuzilaram o commandante húngaro Lassales, que
te linha apropriado do soldo de-3 companhias. Os mesmos prlsio-
oelros tinham dito, ainda, que partira para Valencla o commandan-
te dc uma brigada internacional, de nome ignorado, visto ter esta
te recusado a servir aos communistas, — Jean D'Hospltal
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continua a preoecupar a policia argentina
' 

BUENOS AIRES, 1 (H.) — Tele-
irapham de Mar dei Plata:

"Embora a policia suspeite quo o
empregado da estância "Las Sorpre-
t:.:.". Linyera Gancedo, seja cumpll-
ce uo caso da morte do menor Eu-
gênio Imola, a sua attitucle vem
preoecupando as autoridades, dado o
jnutlsmo em que se mantém ha 48
horas. Só foi possível arrancar do
preso quatro palavras, depois do que
todos os esforços têm sido vãos. O
Cr. Galarce, por solicitação das au-
tortdades, submetteu Gancedo, a
exame de sanidade mental, tendo
concluído que não é absolutamente
um anormal.

Assim sendo, a policia acredita
tratar-se de simulação.

A IMPRENSA CHILENA PEDE IM-
PLACAVEL PUNIÇÃO PARA O

CRIMINOSO
SANTIAGO DO CHILE. 1 (H.) —

A imprensa manifesta grande indl-
gnaçào deante do crime dc que foi
Tlctiria o menino Eugênio Iraola, ua
Argentina. Os jornaes pedem que
teja applicada a pena capital ao cri-
minoso.

O PUBLICO QUIZ LYNCHAR O
ACCUSADO, QUE CONTINU'A

MUDO
BUENOS AIRES, 1 (H.) — Um

íuncclonario policial manifestou aos
Jornaes certa duvida, quanto a cul-
pabllidade de Linyera Gancedo, no
caso do menor Iraola. *

O referido funcclonarlo declarou-
sc capaz de conseguir descobrir os
verdadeiros culpados na estância.

A policia submetteu Gancedo a
novos interrogatórios, esta tarde,
mas nada conseguiu adiantar, dado
o mutismo em que se mantém o pre-
so.

Foram tomadas varias medidas
para evitar que o publico lynchasse
Gancedo, dado a Indignação que
causou o crime.

A policia decidiu não proceder &
reconstltuteão do crime enquanto
não obtiver qualquer palavra de
Gancedo, que deixasse transparecer
a sua culpabilidade.

CHEGARAM OS DESPOJOS DA
VICTIMA

BUENOS AIRES, 1 (H.) — Chegou
as 7,45 o trem que conduziu os res-
tos mortaes do menino Éúgenlo Pei-
reyra Iraola. Encontravam-se na es-
tação diversas personalidades e nu-
meroso publico. O corpo do menor
foi trasladado para o cemitério da
Recoleta, onde se effectuou a lnhu-
mação, na presença de pessoas da
família.
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0 presidente em Poços^
de Caldas

RIO, 1 (A. B.) — O sr. Getulio
Vargas, que estava fazendo sua es-
tação de repouso em Petropolls, vae
prolongar sua cura de ausência em
Poços de Caldas.

VOLTARA' PARA WASHINGTON

ÍResip a bôa estrella de Leoti Blum
0 ÊXITO DA POLÍTICA EXTERIOR DA FRENTE POPULAR FRANCEZÁ

RIO, 1 (A. B.) — O sr. Os-

Fcim
a pauladas e enxaSadas o craneo do soldado
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LONDRES, 1 (H.) — O "Sunday

Times" congratula-se pela victoria do
sr. Léon Blum na Câmara dos
Deputados e accentua, a esse propo-
elto, o êxito da política estrangeira
do governo da Frente Popular. Exprl-
me, ao mesmo tempo, esperanças de
que a França possa triumphar das
suas dlfflculdades Internas, afim de
agir, com todo o seu peso, na poli-
tica europea.

O Jornal londrino acerescenta que
as dlfflculdades do governo do sr.
Blum eram, actualmente, sobretudo
de ordem financeira e, nesse par-
tlcular, observa que íôra de desejar
que o chefe do governo francez hou-
vesse explicado como conta superar
esse obstáculo.

O articulista adverte, cm seguida,

que a opinião publica britânica não
se interessa especialmente pelos pro-
blemas Internos da França, e con-
clue: "A política do actual gabinete
multo tem concorrido para restaurar

TREMEU A TERRA NA
UMBRIA

ROMA, 1 (H.) — Informações
de Terni, na Umbria, dizem que
violento tremor de terra causou
pânico na população local. Os prer
juízos materiaes eram inslgnifi-
cantes.

EM SAO PAUL
OS DEPUTADOS AURELIANO
LEITE E ROBERTO MOREIRA

Pelo "Cruzeiro do Sul", chegou
hontem a esfca capital, procedente
tío Rio de Janeiro, o illustre depu-
tado por São Paulo, dr. Aureliano
Leite, membro da bancada do Par-
lido Constitucionalista.

Ao seu desembarque, que foi
muito concorrido, compareceu
grande numero de amigos, correli-
gionarios e admiradores, bem co-
filo neísoas de sua familia.

Interrogado pelo repórter, sobre

> O soldado Salvador Barbosa, do Ba-
, talhão de Engenharia da Força Pu-
1 blica. conhecido como indivíduo pe-
j rigoso e de maus antecedentes, vi-

I via desde certo tempo mettido em
rixas com a familia de João Dyonl-
sio, motorista da Repartição de Águas
e residente á rua Pedro Vicente, 47.
O motivo de tal animosidade era pre-
tender o militar inslnuar-se nas boas
graças de uma Joven irmã de Dyonl-
slo, contrariando assim tanto ella
como a família.

Por varias vezes houve attrlctos en-
tre elles, sem que Barbosa modificas'

GETULIO VARGAS

waldo Aranha partirá para Washln-
gton pelo Clipper, no próximo dia
8.

O SR. JURACY MAGALHÃES EM
VIAGEM

RIO, 1 — (A. B.) — O sr. Juracy
Magalhães está de viagem marcada
para hoje. Na Câmara dizia-se, en-
tretanto, que s. exma. ainda vae a
Bão Paulo.

O REGRESSO DO SR. LIMA
CAVALCANTI

RIO, 1 — (A. B.) — O sr. Lima
Cavalcanti seguirá, no dia 5, pelo
"Arlanza", para Pernambuco. Vae

300 BANDIDOS
ATACAM UM DESTACAMEN-

TO NIPPO-MANDCW
TOKIO, 1 (H.) — A Agencia

Domei informa que um destaca-
mento nlppo-mandchu' foi ataca-
do nas proximidades de Hokit-
chien, na provincia de Sankiang,
por um grupo de 300 bandidos. Du-
rante o encontro tinham sido
mortos dezoito soldados nipponicos
e ferido* dois mandohu's. Os ban-
didos foram, finalmente, repelli-
dos.

pelos agrupamentos
Popular, hoje rea-

0 Peru não transige na
questão de limites com

o Equador

LEON BLUM
a collaboração franco-brltanica. O
sr. Léon Blum e o seu ministro do
Negócios Estrangeiros, sr. Yvon Del-
bos, souberam inspirar a confiança
pela sua attitude firme e moderada
deante da situação europêa oastante
delicada". ,~"UM 

DISCURSO DO MINISTRO
DA MARINHA

PARIS, 1 (H.) — Communicam de
Fougeres que o sr. Gasnler Duparc,
ministro da Marinha, presidiu a reu-

nlão organizada
locaes da Frente
Uzado.

No discurso pronunciado na ocea-
slão o ministro Duparc reaíflrmou a
posição do Partido Radical Boclalls-
ta em face do governo Léon Blum e
exprimiu o desejo de que todas as
forças da esquerda se mantenham
unidas para impedir a victoria da
dlctadura da reacção
OS SOCIALISTAS RECONQUISTAM

TERRENOS
BORDEUS, 1 (H.) — Durante o

banquete que se seguiu 4 sessão do
Congresso Radical Socialista, da re-
glâo de sudoeste, o sr. Willlan Ber-
trand, ex-mlnlstro da Marinha Mer-
cante, evocou os resultados das ul-
tlmas eleições e preconizou que fosse
reorganizada activa propaganda par-
tldarla afim de reconquistar o terre-
no perdido.

Durante a reunião da tarde o depu-
tado Emmanuel Roy e o senador
Jean Odin pediram que não fosse in-
troduztdas nenhuma modificação na
política approvada por oceasião da
consulta eleitoral, sem deliberação
prévia dos partidos que constituem a
Frente Popular.

O Congresso approvou plenamente
a política seguido pelo sr. Yvon Del-
bos, ministro dos Negócios Estrangel-
ros, principalmente no tocante &
não-intervenção nos negócios da
Hespanha.

Approvou tambem o "momento de
pausa" preconizado pelo governo no
desenvolvimento da lntroducção de
novas reformas soclaes, sem perder
de vista que o grupo da Frente Popu-
lar deveria prosegulr no desempenho
da sua tarefa, reformadora Junto ás
classes médias, tendo urbanas como
ruraes.
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se suas attitudes em relação á moça. 1 ultar ^ outros governadores, no

AURELIANO LEITE
6s novidades politicas disse s.«cia.:

~ "Não £ei mais do que os se-•mores'-. Venho a São Paulo em
Visita á minha familia".E, abraçando as seus, concluiu:
. — O dr. Roberto Moreira deveter novidades...

Mas o dr. Roberto Moreira, quevlaJou no mesmo comboio, não
juiz dizer nada á reportagem, an-
^s de se pôr em contacto com osSeus companheiros.

Querendo amedrontar seus opposlto-
res afim de sahir vlctorloso, á 1 ho-
ra da madrugada de, hoje, sahindo de
sua casa, á rua Appeninos, 39, Bar-
bosa dirigiu-se á residência de Dyo-
nlslo, armado de punhal, dizendo que
ia liquidar com toda a família. De
facto, lá chegou com modos ameaça-
dores, brandindo a temível arma.

Estabeleceu-se o conflicto. Vendo a
disposição sanguinária do soldado,
Dyonisío apanhou um cacete e se poz
na defensiva, vlbrando-lhe pancada?.
Achava-se presente um tio do moto-
rlsta, de nome Sebastião Carlos, que,
ameaçado tambem pelo turbulento,
empunhou uma enxada e aggredlu-o
com vários golpes.

Dentro em pouco o militar cahla
numa poça de sangue, obrigado a
abandonar suas valentias. Estava gra-
vemente ferido. Tinha lesões em todo
o corpo e a cabeça aberta ao melo,
fracturada.

Em seguida, os aggressores fugi-
ram.

A policia esteve no local, fazendo
remover a victima para o posto da
Assistência., de onde ella deu entrada
na Santa Casa, em estado precário, I
sem poder prestar declarações no In-
querlto instaurado sobre a scena de
sangue.

XPLODIRAM BOMBAS
NOVA YÒRK, 1 (H.) — A's XS

lioras de hontem, explodiram bombas
lacrimogêneas em oito cinema perten-
centes à mesma empresa. Devido ao
pânico que resultou, ficaram feridos
nnumeros espectadores, 235 dos quaes
foram recolhidos aos hospitaes.

Grave o estado efe saude de Grazziani
DJIBUTI, 1 (H.) — Consta nesta cidade que o marechal

^azziani soffrc ds pneumonia traumática oceasionada pela pene-
k^Ção de estilhaços de bombas nos pulmões.

As noticias acerescent,avam que © estado do vice-rei da Ethlo-
tfW inspirava cuidados.

sentido de ser formado um bloco
unlco. em torno do Cattete.

O SR. OSWALDO ARANHA
PROCURA O GOVERNADOR

DE MINAS
RIO, 1 — (BAND) — O embaixador

Oswaldo Aranha, que está trabalhan-
do decididamente em prol de sua
candidatura, não desanima de ven-
cer as dlfflculdades que está encon-
trando para conquistar as sympa-
thias dos governadores de Minas,
Bahia e Pernambuco, que nao se
mostraram ainda dispostos a apolal-o

Por esta razão, apesar de saber
que o sr. Benedicto Valladares tem
vetado qualquer indicação de seu
nome, procurou vlsital-o á noite no
Copacabana Palace. Achando-se au-
sente o governador mineiro, o sr.
Oswaldo Aranha deixou seu cartão
de visita.
COMMENTARIOS EM TORNO DA

VIAGEM DO SR VALLADARES
RIO, 1 (BAND) — O sr. Benedicto

Valladares, desde sua chegada a esta
Capital, encontra-se em grande actl-
vldade, tendo conferenciado por duas
vezes com o governador Juracy Maga-
Ihães o tambem com o sr. Lima Ca-
valcanti.

A' noite, o governador mineiro te-
lephonou de seu appartamento no
Copacabana Palace para o sr. Getulio

AMIGOS EM S. PAULO?
versação.

Os círculos informados asseguram
que o sr. Valladares velo ao Rio a
mandado do presidente da Republica,
afim de desarticular elementos que
mantinham negociações com os che-
íes do executivo dos dois grandes Es-
tados nortistas.
SO' DEPOIS DE 15 DE MARÇO...

RIO, 1 (A. B.) — O sr. Baptista Lu-
zardo recebeu carta do sr. João Ne-
ves, quo se encontra em Araxa, In-
formando-o de que continuava em
sua cura, longe da política e somente
cogitando de voltar depois de 15 de
março.
O GENERAL WALDOMntO VTEM

AMIGOS E MS. PAULO?
RIO, 1 (BAND) — Indaga-se com

curiosidade os motivos que noderlam

Roubada a famosa bíblia de São Luiz
0 cardeal primaz de Toledo traça impressionante

quadro das perseguições religiosas na Hespanha
BERLIM, (A. B.) — O enviado

especial do "Lokal Anzeiger" na Hes-
panha, entrevistou o cardeal primaz
de Toledo, que se referiu ao trágico
destino de 74 sacerdotes daquella cl-
dade.

Referindo-se ás crueldades e depre-
dações dos vermelhos contra as
Igrejas, disse que vários milhares de
sacerdotes foram barbaramente tru-
cldados. No principio da guerra civil
encontravam-se nos territórios oc-
cupados pelos vermelhos cerca de
15.000 sacerdotes, que podem ser con-
siderados como assassinados. Na Ca-
talunha náo se respeitou um unlco
templo. Os thesouros da Cathedral de
Barcelona foram roubados, ao con-
trarlo do que afíirma a "Geneíall-
dad".

As perdas dos thesouros artístico»

ter levado o general Waldomlro de
LirJia a Poços de Caldas ,nesta ocea-
slão em que lá se encontra o sr. Ge-
túlio Vargas.

E' bem verdade que o conhecido
militar freqüenta annualmente as es-
tações balnearlas de Minas, para tra-
tamento de sua saude.

Entretanto, ha quem affirme desta
vez que o general Waldomlro de LI-
ma tenha sido chamado para conver-
sar sobre suas antigas relações no Es-
tado de S. Paulo, durante o tempo
que foi interventor.

POLÍTICA MINEIRA
RIO, 1 (A. B.) — Chegou de Minas

onde esteve em conferência com o
governador Benedicto Valladares, o
sr. Virgílio de Mello Franco.

Sabe-se que foram assegurados os
deputados perremlstas, que ora for-
mam no sltuacionlsmo mineiro, todas
as garantias nos municípios em que
tem predomínio eleitoral.
S. CATHARINA E O GOVERNO CEN-

TRAL.
RIO.l (A. B.) j- A* vista de noti-

cias desencontradas que tem tido
curso, o sr. Nereu Ramos telegraphou
ao sr. Getulio Vargas dizendo que
Santa Catharina continua a apoiar e
a dar solidariedade ampla so governo
central*

da nação náo podem ser expressas em
algarismos. A bíblia de São Luiz, a
mais famosa do mundo, foi retirada
da cathedral de Toledo Juntamenc-s
com outras Jóias. Retirou-se um Ju-
deu russo. Os objectos aprehendld03
valem 157 milhões de pesetsõ.

O cardeal acredita que o paiz nâi
terá paz emquanto não hou-
ver a pratica da Justiça social.
Os ricos devem desfazer-se de uma
parte das suas riquezas, para que os
pobres nelles não vejam seus lnlml-
gos. Sobre a noticia segundo a qual
uma parte do clero sympathlsa com
os vemelhos, o cardeal aíflrmou que
Isso não passa de uma. lnvenclonlce.
Dos 25.000 sacerdotes, somente 32
prestaram apoio ao bolchevlsmo.

O cardeal disse mais que a Igreja
e o Estado devem auxiliar-se reclpro-
camente. A educação da, Juventude
deverá ter base essencialmente chrls-

tá. O matrimônio religioso deve per-
mancer em vigor. Sobre a restaura-
ção da monarchia, Julga que é im-
portante para a Igreja não a forma
do governo, mas e sim o caracter
christão do Estado.

/\Yj3ÊkSffW:;. AAv.-AAAA-A ¦ :¦ :¦¦•*": : AKtf&WfWmm
>_:¦.'¦.¦.¦.¦.¦--.•'.¦•¦¦."-¦.¦¦.¦.¦•¦¦.••••¦'-"•-•"¦•¦  ¦ Xf>n™«i ^%*,w**t

A Itália e o áccôrdo anti-
communista nippo-

germânico
TOKIO, 1 (H.) — A agencia"Domei" informa que um porta-

voz autorizado do Ministério dos
Negócios Estrangeiros, desmentiu &
noticia publicada pela imprensa,
de que a Allemanha e o Japão ha-
viam decidido convidar a Itália a
adherir a urn accordo anti-comrnu-
nista nippo-germanico.

GEN. OSCAR R. BENAVIDES,
presidente constitucional do PerB

LIMA, 1 (HO — Toda a impren-
sa applaude a attitude da chan»
cellaria, que recusou a proposta do
Equador para uma solução tran»
sacional no litígio de limites entra
os dois paizes.

Os jornaes observam que a de»
cisão do Peru' foi baseada no dí<=
reito internacional e está de ao»
cordo com as suas tradições diplo»
maticas. I

sdaTch
lovaquia exigem a auto»
nomia

0 obelisco de Aksum,
em Roma

NÁPOLES, 1 (H.) — O navio
postal' "Francesco Crispi", pro-
veniente de Massauá, desembarcou
o obelisco da cidade santa de Ak-
sum, destinado a ornar uma das
principaes praças de Roma.

PRAGA, 1 (A. B.) — Uma gigantes»
ca convenção do partido allemão "su»
deta" hontem realisada em Ausslg,
estabeleceu a situação de tres ml«>
lhões e melo de allemaes, da minoria
nacional da Tchecoslovaquia, com O
respectivo governo. O líder dos sude»
tas, Kenrad Henleln, formulou algu»
mas exigências, que serão submetti*
das á apreciação do parlamento, co«
mo um verdadeiro "test" da sinceri»
dade de reconciliação expressa pelo
governo tcheque. Entre as exigências
sudetas, figura a auto-admlnistração
do território habitado pelos allemaes.

Foi encontrado o avião desapparecido ha 15 dia
SIDNEY, 1 (H.) — Annuncia-se

a descoberta do avião de transpor-
te desapparecido a 19 de Feverei-
ro ultimo. A noticia foi comrnu*.
nicada por um lavrador, estabele-
cido ao sul de Queensland. Um
dos passageiros acha-se incólume

Os cinco outros pereceram no de-
sastre. Precisa-se que um dos trl=
puíantes, o sr. Westray, membro)
do Lloyd de Londres, não encon*
trou a morte no accidente, verifi-
cado no "National Park", maS
em conseqüência de ferimentos
recebidos na queda de um pene-

e outro soffreu fractura da perna.- do.
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— Exposição na Sobreloja —

PREÇOS MODERADOS

IN STORES

Commentarhs
0 PEIOR INIMIGO

Nâo é entre os que a combatem ás claras, «le viseira erguida,
com o emprego dos elementos pacíficos, facultados pela lei, nem
mesmo entre os que systematicamente appellam Jxara a violência,
tendo por escopo destruil-a brutalmente, que Be encontram os peio-
res inimigos da democracia. Esses, porque conhecidas as suas
idéias e os recursos de que dispõem, podem ser combatidos em ter-
reno descoberto e com o emprego das armas, de que -o regime se
encontrar provido para a sua defesa, E' em outro campo e submet-
tidos ao influxo de diversa mentalidade.

São os falsos democratas.
Progenie de Iscariotes e tendo no sangue o viras da traição,

«inguem. quanto elles, faz praça de sinceridade, de enthusiasmo e
de convicções acrysoladas, prestes a arrotar o nwrtyrio pelo credo

que professam. Entretanto, é ao abrigo do baluartes, construído
com essas palavras nobres, ás quaes não corresponde nenhum sen-
timento, sincero, que a sua acção nefanda se desenvolve, ora deste-
rindo botes viperinos. com os colmilhos repletos de veneno, ora
roendo, na treva, como arganazes, os alicerces do edifício. São os
flibusteiros, os piratas da política, promptos a arvorar nos mas-
tros da sua mau as bandeiras, menos a própria, porque não n'a

possuem.
O panorama que presentemente ofíerece a política nacional

exemplifica perfeitamente essas premissas.
A revolução de 1980, destinada a restaurar-lhe os princípios,

que haviam chegado ao derradeiro grau da deturpação, viu-se en-
travada e ás bordas da fallencia ao influxo desses factores obscuros.
Salvou-a S. Paulo ao preço do seu sacrifício e teve ainda o heróis-
mo de ser quem tomasse a iniciativa da reconstituição do bloco ma-
cionai, cuja cohesão havia sido fundamente abalada. Fez-se, então,

uma escola de civismo, uni <yainpo experimental de democracia se-
leetiva, para cujos resultados se voltaram anclosas as vistas de to-

A generallsação do exemplo e a implantação definitiva da dou-
trina, que não comporta moveis subalternos, nem dúbias individua-

lida-des de aventureiros, indigentes de convicções e opulentos de

appetites insaciáveis, seria o "füiis" para a farandula, que se agi-

ta uos bastidores, prompta a saltar sobre a primeira presa otfere-
cida á sua voracidaue. Eis ahi porque todas as suas colcras e ódios

se voltam para S. Paulo, que tentam lapidar com quantos calhaus
apanham do enxurro das sargetias.

Qual o crime por elle praticado? O que constitue o seu bra-
eão mais nobre, o seu melhor florão de gloria:— ter-se feito, atra-

vez dos mais duros sacrifícios, o campeão das idéias democráticas,
apontando ao povo brasileiro um futuro digno delle, de liberdade e

altivez, a contrastar com o p-assaflo opprobrioso, para onde tentam

reoonduzil-o.
Quem se não acumpllcia com os Judns do regime, não cbafur-

da nos conluios, em que são talhadas previamente as fatias do po-
der, repeUe os bufarinheiros. que andam a mascatear valores que
não possuem, incorre naturalmente nas iras de toda a malta,

Isso é, porem, facto de que os paulistas se podem ufanar. Os

ataques, de que é alvo, desfecha-os o peior Inimigo da democracia,

que delia só queria as apparenctas para mascarar a própria hedl-

ondèz.

Quom passa em rovlsiti a moderna
literatura brasileira ("moderna" ou
"actual", no sentido do moda,., pas-
sngclra?...), não so furtara A linprc.«-
são do universalidade nue os novos
autores ho cHforçnm por Imprimir às
suas obrim. Esmagados pelo fatal II-
mito tio Idioma, é eommovoilor o os-
forço dos novos para, Uteriirlamente,
so Integrarem no espirito quo hoje
gula a humanldado.

O "esplendor o sepultura" do so*
noto celebre continua a ser, como, ha
lUBtros, oscrovla José Veríssimo, o
rutilante curecro do literatura do uni
povo, quo poderia, com o genlo de
seus romancistas c ensaístas fazer
boa figura ao lado de outros paizes.

Meditamos sobro esso particular
quando, ha tempos, folheando uma
novol o JA famosa "complota historia
da literatura universal", publicada, ao
mesmo tempo, em vários paizes,
procuramos pressurósos o capitulo do-
dlcado ã literatura brasileira. Dece-
pção, O nome Brasil nem figurava
nas centenas do paginas da "vlcto-
rlosa obra". Recorremos A "llteratü-
ra da língua portugueza" o, após
mela horo de desolodoro busca, tudo
quo conseguimos foi uma slmplen
menção a "Os Lusíadas".

Culpa ou falha dos autores da
obra? Culpa dos nossos escriptores?
Não. Simples fatalidade. O Idlomãa
portuguez — um Idioma de léxico
realmente nillllonarlo — 6 dos muis
ingratos. Emquanto um novelista In-
glez, francez ou hespanhol, por me-
diocre quo seja, ao oserover um livro
pôde ter a certeza do que Bcra lKlo
ou citado por milhões de pessoas, qual
o horizonte quo se apresenta no eu-
crlba do idioma em que pediu Ca-
mões?

Mesmo quando consegue ser tra-
duzido, como Machado de Assis, D.
em Paris, Londres ou Nova York, na
maioria das vezes, objecto do slmplfi3
curiosidade, Igual A despertada oor
um animal raro ou uma orohldéa
tropical.

E, entretanto, por Ironia, possuímos
u mdos mais bellos, sonoros e oppu-
lentos Idiomas do universo.
Traçnmos estas simples notas tendo so-

bre a escrivaninha dois livros que rn-
presentam, authentlcnmente, a nova
literatura brasileira. Um é do Sul.
aqui de São Poulo: "Carvão da Vida",
do Br. Armondo de Oliveira. Outro,
o extremo Norte: "Caminho de Pe-
dras", da sra. Rachel de Queiroz.
Ambos editados pela José Olympio.
Repetimos: representam authentlca-
mente a nova literatura brasileira, e
com todos seus defeitos e virtudes...

#
Ha alguns annos, a critica literária

do paiz, João Ribeiro a frente, des-
cobriu um novo poeta. Trazia na
obra uma mensagem de novos rlthmos
e Imagens, fixados numa forma toda
pessoal. "Cidades Submersas" e "Poe-
sins" são os marcos desse ourto, maai
brilhanto cyclo lyrlco que Impres-
slonou, principalmente, pela orlglnall-
dade.

Agora, após alguns mezes de sllen-
cio, o sr. Armando Oliveira nos apre-
senta, traindo a inquietação Intel-
lectual que o anima, o seu primeiro
volume de prosa.

Não multo extensa ê esta novela,
ou, si assim o qulzerem, este conto
São 114 paginas de caracteres grandes
quo se lêm de uma sô vez, tantas os
suggestões que a narrativa nos vae of-
ferecendo.

Fugindo à fatalldnde do momento,
o sr. Armando de Oliveira não nos
apresenta uma obra de sentido so-
ciai. "Carvão da Vida" nem chega a
ser, realmente, .uma novela de accor-
do com os cânones mais ou menos
consagrados. E', em certo sentido,
um longo e vivo dialogo, brilhante-
mente escripto. SI aqui e ali enira-
quece ou porde o Interesse das pa-
glnas inlclaes, é mais uma prova rie

«luo o A. fez questão do retratur.
flelmonte, o romerrão «luotldliino,

Realmente, arrancados do vldlniia
de todos os dlits, os pecsoniigriih tio
"Carvão do Vida" (titulo multo ox*
presslvo), vagueiam com suas inibi-
ções o tristezas, num inundo tio Mia
melancolia, A procura dc si propri.ii
diluídos om tons cio dlsorota onuir«u-
ra. São pungentes os dramas intlni >«•
do "sôo Antunes" o do pobre Beve*
rlnl — almas dc avouturolros apn-
nioiinilii!, por laços fatolmonto indls*
solúveis. Tristes e vagos os quadris
da vida da redação, Pareço que a ga-
roa do planalto so infiltra pelos se-
qucncias o vao so reflcctlr na alma
angustiada que palpita om coda u.n
dos personagens — prlnolpalmeni.e
nosso estranho e mystorloso Rogo-
rio — um personagem om busoa de
autor.

81 "Carvão da Vida*' mereço, como
novela, reparos toohnloos, é lnnogovcl
quo possue um alto valor lntellectuai.
E' um Jogo de ídolos, um Jogo fino
mente desenvolvido, uma melodia um
tanto subtll demais para os ouvldri»
do sceulo, que exigem simphonluo
tempestuosos, do ocoordo com esta
humnnlnodo flagellada por todo.i
ventos c possuída de todos as ancu<a-
tias,

Lendo o livro do sr. Armando de
Oliveira, encontramo-nos ante um In-
teressanto probloma. Quolquer pe.a-
soa ligada 4 vida Jornalística de São
Paulo reconhecera, 4 prlmoira vista, u
"background" da novela (a redacção
de um grande jornnl desta Capital).
A maioria das figuras estudadas e
alguns dos factos focalizados, como,
por oxemplo, a morte do Joven red»«-
otor, são reaes, ou quasi reaes. IS
eis o problema: terá um romancista
o direito de collocar, em suas obras,
apenns com a mascara lnutll de no-
mes fictícios, personagons que real-
monta existem, dlssecnndo-os om
todos seus defeitos o virtudes, com o
blstun da sua analyse lntrospeotl-
va?

A resposta nos vem logo A mente:
poderá fazel-o sempro que se tratar,
realmente, de uma obra de arte (o
caso do "Carvão da Vida"). A verda-
deira arte — seja novela, quadro ou
poema — está immunlzada, por na-
tureza, contra certos preconceitos e
prejuízos derivados — ai de nós! —
das relações humanas.

Vejo em "Carvão da Vida" não unw
obra reollzada. mas um prelúdio. O
artista afina seu instrumento para
atacar themas mais densos e sugges-
tlvos.

Quando, ha annos, a sra. Rachel
de Queiroz publloou "O 15", os circu-
los intellectuaes do paiz proclama-
ram-na um genlo. O prêmio Fun-
dação Graça Aranha consagrou-a
Depois velo "João Miguel", obra tra-
cada com todos os cuidados possíveis
e, talvez por Isso mesmo, enferma de
múltiplos males e defeitos.

Els-nos agora aftte "Caminho do
Pedras", a ultima novela dà Joven
escrlptora nortista. Este livro possuo
todas as virtudes de "O 15" e todns
os grondeB defeitos do "João Miguel".
Apezar de tudo, é, com certeza, uma
das melhores novelas pUblloadas no
Brasil nos últimos tres annos.

Si "O 15" era a revelação da mn-
nina deslumbrada ante o espectaculo
das misérias e das bellezas do mundo,
e "João Miguel" o romartee artificial
de uma Joven de ldelas extravagan-
tes, este "Caminho de Pedras" é uma
obra quasi madura de mulher 100o|Oa

Triste e infeliz a humanidade que
a sra. Rachel de Queiroz retrata nes*

tas pugintiii Hl' o mesmo umbleim.
Ml!(oconte, mesquinho do KkIiih a<
novelas nortistas dos dez ultimou nn-
nos. Pobres diabos «me vivem etn
cHHiniioins, nua "areias", odtntido-Vai
amtindo-so, nascendo e morrendo ml«
soravolmeiito em rudes, augustlad'>»(
pela eterna mironuln do tildo, o, asíaini
menino, Unindo da própria minoria
alimento pura seus sonhos — estre:-
lus que guliim os náufragos na noi-
te tempestuosa.

Noemi, figura principal do livro, e
uma cias mais ndnilravels heroina-,
da nova literatura brasileiro. Nào ti---
sltamos cm collocnl-a ao lado da Fer-
nnncla do sr. Erlco Veríssimo, e c!u
d. Dondon, do sr. José Lins. do Roga,
embora seja, talvez, em certo scntlrio,
mais humana quo aquellas.

A sra| Rachel do Queiroz possuo.
Indubitavelmente, o segredo da art» i
do narrar. Ha certas scenus que fl- I
cnm so desdobrando no sensibilidade
do leitor: o da morte do Guri, por •
exemplo. E os ultimas paginas, oom
a pobre mulher subindo, symbollo-i-
monte, uma ladeira de pedras, Btto
pequenos quadros Impressionistas tra»
çndos por mão de mestre. ]

Apezar dc Imperfeita, a prosa da I
Joven novelista é realmente fina c j
deliciosa. Os puristas não pensarão i
nsslm. "Caminho de PodraB", como
os outros livros da A., está cheio dn
falhas de syutaxo, de construcção. j

Comtudo, repetimos: a prosa dn sra, i
Rachel do Queiroz possue graça e |"flnesse" próprias. O Norte pode so
orgulhar da sua Joven represen tan rt. i
no concerto lntellectuai da nação.

ALMIRO ROLMES BARBOSA

CORREIO DE S. PAULO —Jcgunda-fc.ra, V dc Março de 193T

BOLETIM QUINZENAL DE CAMBIO
dos corretores: LUIZ R. G10NGO-VICT0K CÔMODO1-as
Rua da Quitanda, 139, sobr., sala 3 — Tei. 2-

TRANHCIlEVEMüb AUAlXO 0'QUADiy) OAB taxas UE CAMBlü
UIAUIAB 1! DAN MI'*I)IAS íiO ItftBBPONUltNTES A SEGUNDA

QUINZENA UE V EV3REIRO 1)1! IM7

COMPRADORES VENDEDORES

DATA | Libra Dnll.-ir l.l lira Dolliir

18 7Ô8073 MS180 | 793850 161300

17 793100 168180 708825 16)300

18 798050 168180 795800 10S30U

19 798050 108180 79S800 168300

20 791050 163180 799800 105300

22 798125 108200 70$!)50 163300

23 709125 169200 709925 1GÍ335

24 798100 109200 793925 168335

25 793200 168220 80SO0O 168360

26 798100 168220 808000 163360

27 708100 108220 798975 163360

"~ ~~
Média 798102 168190 798895 168325

OUTRAS MOEDAS
VENDEDORES

DATA FCS. Lit. FCS. S. I l'cs. B. Ilm.
I

V. Km. [ M|N 8- Fls. Ven Kc. E«|i.

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

8761

8761

8761

3761

8761

8761

3761

8762

3763

3763

8885

3835
1

S885

S885

3885

8860 '

S861'

33735

3S730

3S725

3S725

3S726

3S730

38735

3551

8551

8551

8551

8551

63565

09565

68565

68570

6S570

8551

3552

68570

6S587

58200

53200

59200

53200

53*200

4S930

48935

43930

4S930

43930

I I I
83920 | 43670 | 3570 8727

8570 | $7278S922 43670

83930 | 43670

8S930

08930

59200

58200

48910

43940

83945

88950

43670 |
I

43670 |

S570

S570

S570

8727

3727

43670

4S678

I
S570 | 3727

S572

1 I
3861 ' 

| 38735 |

27 | 8763
I

28 | —

3862'

3862 '

3862'

33740

38740

35740

I
3552 68587 58200 | 48930 8S950 43678 8572

8552 63587 5S200 43930 83965 48678 S572

8552 68600 5S200 48030 8S965 43690 3573

3552 68609 53200 43930 83975 48680 $572- ~

8728

| 8723
I
| $728

1
| 8728

I
$723

Médio i $761 I 3872 3S731 3551 68579 53200 43929 88943 43674 $571 $727

"O 
Liras para pagamento de importações posteriores a

¦

15 de fevereiro de 1937.
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Quem
dá mais ?

_Um... Dois... Tres— Que
vergonha, senhores! Não ha uma
só p-essoa entre o auditório, que
chegue ao preço mínimo, pelo quaJ
foi posta em leilão esta preciosi-
dade unica? Não ha um lanço si-
quer, que possa figurar aqui?

Examinem a mercadoria e o
preço! Baixíssimo um, de alto va-
lor a outra I São coisa de duzentos
mil votos paulistas, postos em lei-
lão, a quem mais der- e melhor
lance cfferecerl...

Ninguém os güMfl
flinsnem? }

Devem it', ein data previamente
determinada, a novo leilão com re-
bate de cincoenta por cento.

A imprensa
do interior

Os discursos proferidos na ho-
menagem prestada pela imprensa
ao dr. Valentlm Gentil, no sab-
bado ultimo vieram pôr em real-
ce a contribuição valiosa da im-
prensa do interior para o progres-
so jornalístico da nossa terra.

Dedicando-se inteiramente
causas nobres e patrióticas, sem
nunca esmorecer ante as adversi-
dades de toda cepecie, ella repro-

mais acanhado e estreito, as luetas
jornalísticas em que se empenham
os grandes órgãos da imprensa
das capitães. Dentro dos seus cir-
culos de influencia, abraça nobre
e desinteressadamente os movi-
mentos de opinião e se faz porta-
voz de justas aspirações, contribu.
indo, e por vezes decisivamente,
na solução dos mais graves e pre-
mentes problemas de interesse na-
cionai.

Homenageando a figura sympa-
chica do dr. Valentlm Gentil, tive-
ram 03 componentes da impren-
sa dos nossos mais adiantados
centros, ensejo de rememorar a
lueta insana sustentada pela im-
prensa modesta do interior que
participa de maneira accentuada
do trabalho de vulgarisação dos
conhecimentos e da divulgação
cultural no nosso "hinterland".

Um
telegramma

"Ex-digito gigans". Pel0 dedo
se conhece o gigante. Sem o me-
nor intuito de apoucar Cuvier,
basta um simples detalhe anato-
mico para a reconstituição do
monstro prehistorico. que vem
actuando por detraz das cortinas.

Veja-se este telegramma, recebi-
do pelo illustre presidente do Ins-
tituto de Café e dado á publicida-
de:"Dr. Cesario Coimbra. Instituto
tíe Café — S. Paulo — Não tendo
comparecido pessoalmente, nem
tampouco autorizado a quem quer
que seja a representar-me, fiquei
surpreso em \-r meu nome lnclu-
ido na mesa que dirigiu os traba-
lhes do Terceiro Congresso de Ca-
feicultores de Ribeirão Preto. In-
teiramente em desaccordo com os
telegrammas passados, apresento
meu protesto « declaro-me solida-
rio com a acção do Instituto de
Café na actual emergência. —
Francisco de Andrade Junqueira".

Como frueto da epocha, é per-
feítamente característico. Tudo o
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Chega amanhã o embai»
xador da Grã-Bretanha

Viajando pelo "Cruzeiro do Sul",
chegará amanhã a esta capital "sir"

Hugh Burney, embaixador da Grã
Bretanha no Brasil e figura de alto
relevo na diplomacia Ingleza.

O illustre viajante será recebido
amanhã, ás 16 horas, pelo sr. Car-
doso do Mello Neto, governador do
Estado. A's 17 e mela horas, seus
patrícios aqui residentes lhe offere-
cerão uma recepção, sob os auspícios
da Sooiedade Paulista de Cultura
Anglo-Brltannlca, no salão nobre da
Escola de Commercio "Alvares Pen-
teado".

Nessa occasião, falarão, entre ou-
tros, o sr. Oetavio de Carvalho, pre-
sidente daquella Instituição, e o poe-
ta Guilherme de Almeida.

eiiae
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
a senhorita Maria do Carmo, iliba

do sr. Julio Pires;
— o menino Roberto, íllhlnho do

sr. Ricardo De Maria e de d. Gra-
zlella de Marlà.

NASCIMENTOS
Nasceu nesta capital a menina Re-

sa Maria, filha do sr. Renato Pentes,-
do e de d. ítala Penteado, e netlnha
do sr. Vicente Luz Júnior.

NUPCIAS
Reallsou-se sabbado, nesta capital,

o casamento da senhorita Amélia

¦ duz, posto que em um ambiente 'mais afina pelo mesmo diapasão.

Rua t). .Josc5 de Barros.
8. PAULO

(No centro da cidade)
Optimas accommodações "***
Appartameiitos e quartos (m*
ra famílias -— Diárias de

12S00O e 15$000
Acceltam-se pensionistas, in-

5 temos e externos - Fornecem*
se pensões ã minuta ou trivial'
do dia, a domicilio, em "Appa*

relhos ConBerva Calor" — Pa- 1
_) ra encommendas, telephone pa*'

ra 4-1689.
'CWxsjotsxi*^^

Bibliotheca da Facul-
dade de Direito

Attendendo ás necessidades do pu-
blico e dos estudantes, a Blbltothèca
da Faculdade de Direito da Universl*
dado de São Paulo passara a funu-
clonar, de hoje em diante, dlariamen-
te, os sabbados inclusive, das 1
As 22 horas, sem interrupção paru
almoço e Jantar.

FALLECEU 0 í
ASSIS PACHECO

RIO, I (H.) — Falleceu hontem
ás 17 horas, nesta Capital, o velho
maestro patrício -Assis Pacheco. O
Illustre compositor que desappareoc
com cerca de 80 annos de Idade,
além de ter forneoido muitas parti-
turas a peças de autores contem-
poraneos, foi director de orchestra
de multaa companhias que aqui se
apresentaram, quer nacionaes, quer
estrangeiras.

Tendo aotuado tambem em Portu»-
gal, foi o maestro Assis Pacheco por
essa occasião alvo dos maiores elo-
glos, da imprensa lusitana.

FALLECIMENTO
D. MARIA CORRÊA SOARES —

Fálleoeu hontem, ás 13 horas, nesta
Capital, a sra. d. Maria Corroa Soa-
res, viuva do sr. Antonio Ângelo Soa-
res e mãe dos srs.: Alexandre Cor-
rêa Boares, Ja fallecido: Julia Soares
Fróes, viuva do sr. Casslano Fróes
Jr.; Antonio Ângelo Soares Jor.; ca-
sado com d. Amélia Monteforte Soa-
res; Branca Soares Loueã, casada
com o sr. Luiz Arthur Louzft; Ju-
lleta Soares Pinto, casada com o sr.
Idallo Santos Pinto; Herminla Soa-
res Peres, casada com o sr, Thomaz
Antonio Peres; Dorlnha Soares No-
brega, oasada com o sr. Gilberto de
Mello Nobrega; Edmundo Corrêa Soa-
res, fallecido; Alberto Corrêa Soares,
casado com d. Corlna Baumgarten
Soares; José Corrêa Soares; Durval
Corrêa Soares, casado com d. Ophc-
Ua de Quadros Soares e Fausto Cor-
rêa Soares, casado com d. Marta
Cono%lção Soares.

O feretro sue hoje. As 15 horas da
Rua 13 de Mato n.o 217. para o ce-
mlterlo da Consolação.-

Correrão hoje os bondes
para o Mercado Mu-

nicipal
A população dé Sáo Paulo pode

ver realisâda, hoje, uma velha aspl-
ração, qual soja o trafego de bon-
des para o novo Mercado Municipal.

Será Inaugurada hoje a nova Unha
"Mercado", que virá sanar a grande
falta de meios de communlcaçfto com
aquelle posto de abastecimento, cOin
capacidade para servir' aos habitar.-
tes de quasi toda a zona urbana da
capital.

Além de Justa aspiração dos pau-
listanos, a linha de bondes a Inaugü-
rar-so hoje representa a satisfação
de premente necessidade da nossa
população, que se via impossibilita-
da de usufruir as vantagens que
lhe pode offerecer o Mercado Muu>-
cipal, em virtude da dlífiouldade que
até hoje se fizera notar em relação
aos transportes econômicos,

Por outro lado, serão desviados ns
bondes Penha, Bresser, São Caetano
e Tamandarè, que não mais trafè-
garão pela rua do Gazometro.

Bruno, filha do sr. José Bruno c d*
d. Mfithllde Bruno, coni o sr. Joào
Miluchelll, filho do sr. Jacomo Mllu*
chelll Já íallecido, e de d. Vlctorin*
Miluchelll.

— Reallsou-se no dia 25, nesta ca-
pitai, o casamento da senhorita Lê»
Martlre, filha do sr. Paustino Mar-
tire, e de d. Angelina Debona Mar-
tire, com o sr. Julio Macclota, limo*
olonario do Banco Commercio e tn*
dustria, filho do sr. Otávio MaccloU,
e de d. Eugenia Macclota. Já íalleel*
dós.

O novo casal seguiu em viagem
nupclal para a Itália, a bordo 1«
vapor "Conte Blanoamano".
CENTRO PAULISTA DOS FUNCCIO-

t NARIOS PÚBLICOS
O Centro Paulista dos FuncclonarlM

Públicos, sito no 12.o andar do Pr»-
dio Martlnelli, fará realisar no dl»
27 de Març-o, sabbado de Ailelul».
um grandioso baile á phantasia, qut
terá por local os salões do Clubs
Commercial.

A directoria deliberou permitiu
o Ingresso aos sócios mediante apre*
sentação da permanente deste anno,
acompanhada da carteira social.

Para pedidos de convites, que serão
distribuídos em pequeno numero, o»
interessados deverão dirigir-se & «éd*
do Centro ¦— 12.o andar do Martinel-
11, ou então, telephonar para 2-663».

CENTRO MINEIRO
Deverá reallsar-se n^sta semana com

solennidade a Inauguração official *>
Centro Mineiro, que se encontrs
íuncolonando no Prédio Martinel)].
12.0 andar, entrada 1223, onde »
fazem, desde Já, inscripçõés de w-
cios.

No meBmo dia da inauguração ser»
constituído o Conselho de Honra «
nomeado as varias commissões A"
Centro.

Para assistirem ao acto, serão con*
vidadas as autoridades civis e mm*
tares, representantes da imprensa •
todas as associações desta capital.

""^^^ttaS^^^^Ky*X\\'*t^^.;^^V^^^*^**^.

^%yÊr wPÍf-x

ROSA PRIOLLI CABRAL
Josó Cabral c Myriini cumprem o doloroso dever dc parUClpM °

fallcciineuto ck sua querida esposa e mãe
EOSA PRIOLLI CABRAL

110 mesmo tempo que convidai)! a todos os amigos e parentes a ^''j.11'*
punlnlrêhi 11 extincla 11 suu ulllina moTUdíi. u l'i'fi'lfo snllirú "ti
Espirita n. 10, ús 13 liorus puru o Cemitério São l-aulo.
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Com o Manoel é só no dente...
Ferrando as presas no adversário, quasi arranct)u-lhe

um pedaço do queixo
José Gomes, de 42 nnnos, cnsa-

do, morador á rua Ibero, 07, porvolta dns 20 horas dc lionlem con-
versava com um conhecido em
írento & coclieira sita A rua Api-
ragfci, 510. quando foi Inoplnada-*
mente abordado por Manoel Pn-
checo Dutra, residente á rua
Tnmbahu, que entrou a dirigir.
llic palavras acres, á guisa de exi-
gir satisfação por umas suppostas
calumnlas.

Do facto, Gomes estivera pouco
rntes numa venda das inunedla-
ções onde fizera referencias a Ma-
rcel Pacheco Dutra, desmentindo
necusações por este formuladas a
seu respeito.

Entre as dois homens havia uma
tecedura de intrigas, alimentada
mais pelos commentarios tenden-
ciosos de terceiros. Eram inimí-
ros. Inimigos cautos, que se es-
preitavam mutuamente.

Dutra, ao interpellar o outro
rom nggressividade no olhar e nos
pestos, mostrava na dextra um
pedaço do cano de ferro. Como
José Gomes não se intimidasse e
respondesse no mesmo tom, seu

iirllnvcl adversário procurou fer!!-
o com pancadas daquelle Instru-
mento, nfio o fazendo devido á
sua agilidade.'

Os dois homens se atracaram
fortemente.

Dutra, impossibilitado de desfe-
rir o golpe de cano na cabeça do
contendor, deu-lhe um abraço
fjem aportado, digno de um ta-
manduá-bandeirn, comprimindo-
lhe os braçCR e o thorax. Em se-
ri: Ida pespegou tremendlssima
dentada no queixo do José Go-
mes, produzindo-lhe extenso c
profundo ferimento.

As presas afiadas de Manoel
Dutra — que fugiu após a singu-
lar agressão — quasi arrancaram
um pedaço do mento da victima
a qual procurou um guarda-civll
e contou o suecedido.

O policial communicou o facto
á autoridade dc plantão na Con-
trai, que providenciou fosse a vi-
ctima medicada no posto da As-
sislencia.

No inquérito Instaurado o ferido
prestou declarações.

A inauguração da
da Cia. Souza

nova loja
Cruz

tn:rr

Feriu de morte o amigo, a golpes de faca
À victima, em estado gravíssimo, deu entrada na

Santa Casa
Hontem, ás 22 horas, na estrada

velha de Santo Amaro perto de
Villa Nova Conceição, registrou-se
violenta scena de sangue, do qual
um homem, sahiu gravemente fe-
rido.

Prancisco Mazzoni, de 29 annos,
foiteiro, de côr preta, morador á
nia Dr. Cintra, sjn, jbairro do Bi-
bi, dirigiu-se á residência de Be-
i.edicto Tobias, onde pretendia di-
vertir-se um pouco, pois alli se
realizava um baile.

A festa estava bastante anima-
da, apesar de não ter a casa luz
electrica. Dansava-se sob o lume
tie quatro velas espalhadas pelo
canto da sala. Desde o inicio, to-
tios quantos alli se achavam bebi-
am cachaça, amiga inseparável.
Consumiram garrafas e garrafas.
Embriagaram-se. Quando a festa
ia em meio, surgiu entre Francis-
co e Benedicto, séria divergência.
Discutiram acaloradamente. Aquel
le pegou numa cadeira e quiz ag-
gredir Benedicto, chegando a dar-
lhe algumas pancadas na cabeça.

Benedicto, vendo-se ferido, pe-

gou duma faquinha e desferiu va-
rios golpes no adversário. Tendo
começado no interior da casa, a

I briga veiu a terminar na rua, on-
Je Francisco cahiu no solo, grave-
mente ferido.

O aggressor que estava também
embriagado, após a lucta, entrou
r.cvamènte para sua residência,
deixando sua victima alli estirada.
£e não fosse um trauseunte que
míviu os gemidos, lá ficaria, sem
soccorros.

O facto foi communlcado á au-
toridade de plantão na central de
Policia, que compareceu ao local
acompanhada de uma ambulância.
Quando penetrou na residência de
Benedicto, este tentou resistir.
No momento em que o escrevente
Roberto Jordão de Magalhães e
o inspector Octavio de Mello Ju-
nior procuravam prendel-o, che-
gou quasi a aggredil-os. A muito
custo, conseguiram dominal-o.

A victima deu entrada na San-
ta Casa, directamente do local,
sem tor podido prestar declarações
no inquérito aberto sobre o facto.

Suicidou-se com nm tiro no coração
porque soffria de moléstia incurável

Quando o telephone da Central
de Policia tilintou na manhã de
hontem, ás 17 horas e meia ap-' 
proximàdamente, foi para commu-
nicar um facto doloroso que aca-
bava de oceorrer no prédio n. 5
da rua Bertioga, situada na villa
cio mesmo nome.

Um homem de 55 annos. casa-
tio residente naquelle endereço,
encontrava-se morto aos olhos dos
réus desesperados familiares, es-
tendido no seu quarto, com um
circulo vermelho no lado esquer-
d0 do peito, suicidara-se pouco
antes, varando o coração com uma
bala de. revolver.

A autoridade de serviço rumou
tmmédia tamente para o local in-
caçado, tendo então opporbunidade
de constatar o que de horroroso
ia por lá. Um quadro commovedor
que a palavra não pincela. Uma
Bcêria inenarrável.

Em volta do morto — o proprie-
tàriõ Paulo Ba<rberise — prantea-
vam copiosamente sua esposa e
seus filhos, numa angustia bem
imaginável.

Dando cumprimento ao seu es-
pinhoso mister, sem poder atten-
der aos rogos dos parentes do in-

fortunado homem, os enfermeiros
collocaram o cadáver no carro
adequado, já parado á porta. E o
auto funerário, rodou em direcção
ao cemitério do Araçá, deixando
sobre o mármore filo do necrote-
rio o corpo de Paulo Barberise,
aíim de que os legistas o autopsi-
assem.
SOFFRIA DE MOLÉSTIA IN-

CURAVEL
O desgraçado suicida deixou um

bilhete lacônico, em que explicava,
as razões de seu gesto. Soffria de
terrível moléstia. Desde muito
tempo que a existência lhe era um
supplicio atroz, uma provação
bem dura de supportar. a seiencia,
tão vasta e grandiosa nas suas

j possibilidades, nada pudera fazçr
j êm face da enfermidade que o
i flagellava. Uma doença incurável
apoderava-se progressivamente do
physico combalido do infeliz Pau-
lo, ODliterando-lhe também a lu-
cidez do espirito, tornando-o um
louco. E foi obra de um louco, a
sua obra. Attitude desvairada.
Apoderou-se da arma e perfurou
certeiramente o órgão principal do
corpo, parando abruptamente o
pêndulo da vida.

RTO, 28 (H.) — Foram estes os
íebultados das corridas cie hoje no
prado da Gávea, ultima reunião
turíistlca da temporada extraordl-
Baria:

l.o pareô — "Estoico", 1.400 me-
tros 4:O0OS00O.

l.o "Jardim", Russo: 2.0 "Tendy",
Herrera; 3.o "Kaísu", Alfonso; tem-
Po 94' 1|5. ganho por cabeça. O ter-
ceiro a 2. Rateios 137S8; dupla —
VtiSGOO apostas 20:9603000.

2,o pareô — "Tolerlta" — 1.500
metros — 4:0005000.

l.o "Chicote", A. Dias; 2.0 "Bla

gue", Geraldo 3.0 "René D'Amour",
Molina; tempo 102 2|5; ganho por 1|4;
o terceiro a 1; rateios 129S700; du-
Pia 47S300; apostas 28:45OS00O.

3.0 pareô — "Ipury", 1.500 me-
tros 4:000S000.

l.o "Lucena", Serra; 2.0 "Calmita",
Geraldo; 3.o "Domltlla", Alfonso,
tempo 72' 2|5; ganho por 3; o tercei-
ro a cabeça; rateios «3S20O; du-
Pias 169SO00; apostas 40:6005000.

4.o pareô — "Lutador" 1.600 me-
tros 4'.OOOSOOO.

l.o "Grimace". Santos; 2.o "Chau-
annerie", Salustiano; 3.0 "Estrate-
B!a". Ignacio; tempo 106; ganlw por
3: -> 38 a 3|4; rateios 52S200; dupla ..
107S700; apostas 42:990S000.

5.0,pareô — Sauguenol — 1.400
taetros 4:OO0SOOO.

l.o "Lanes" Santos; 2.0 "Clipper",
Herrera; 3.o "Nho Zuza", Soares;
tempo 93" 2|5; ganho i**r 3|4; o 3.o
* cabeça; rateios 90S100: dupla ....
*í?200; apostas 49:2505000.

6.o pareô "Mlróró" — 1.000 me-
tros 6:0005000.

l.o "Caciula", Cunha; 2.o "Audi-

tor", Mesquita; 3.o "Marate", Sa-
lustiano; tempo 106"; ganho por 1 e
1|2; o 3.0 a 2; rateios 49S500; du-
pia 38SO0O; apostas 53:84OSO00.

7.o pareô — Picuhy — 1.600 me-
tros 4:0005000.

l.o "Galopador", Reduzíno; 2.o
"Tolerltfi", Santos; 3.o "Ipuhy", Mes-
quita; tempo 105"; ganho por 1; o
3.o a 1; rateios 39S200; dupla 
58S000; apostas 52:2305000.

8.o pareô — Rolando — 1.600 me-
tros 4:0005000.

l.o "Rolando", Plerre; 2.0 "Par-

jador", Geraldo; 3.o "Triste Vida",
Mesquita; tempo 105" ganho por
meio; o 3.o a cabeça; rateios 
625600; dupla 1415800; apostas 
64:8105000.

Movimento geral das apostas 
351:090S000.

0 sr. Taffari na coroa-
ção do rei Jorge VI

LONDRES, 1 (H.) — Corre que
o principe real da Ethiopia, Asfa-
vu-Quossen, representará o ex-ne-
gus na cerimonia da coroação do
rei Jorge VI. Para tal fim. o prin-
cipe, que reside em Jerusalém par-
tiria brevemente com destino a
Londres-
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Um aspecto das novas installações da Loja da Cia. Souza Cruz
A Cia. Souza Cruz, manufactu-

ra de tabacos e cigarros, inaugu-
rou sabbado, ás 16 horas, a sua no-
va e moderna loja sita á rua Jo-
sé Bonifácio, 308. Ao acto compa-
receram innumeros convidados e
representantes da imprensa pau-
listana.

A firma em questão offereceu
aos presentes uma mesa de doces
e finas bebidas. Usou da palavra,
na oceasião. e em primeiro lugar,

o sr. João Sarmento Pimentel,
inspector geral da Cia. Souza
Cruz, que falou em nome da mes-
ma, resaltando a simpathica aco-
lhida que os seus oroduetos vêm
tendo por parte de todo o publi-
co.

Um dos jornalistas presentes, em
feliz improviso, também disse do
conceito em que a firma é tido
entre o seu grande numero de
consumidores. Terminou congratu.
lando-se com os seus dirigentes

pela feliz idéa que tiveram em
crear a nova loja, dotada de to-
dos os requisitos modernos, e que,
por certo, ha de merecer a pre-
ferencia do toda S. Paulo.

Outro orador ainda se fez ou-
vir, referindo-se encomiasticamen-
te aos esforços da Cia. Souza
Cruz no sentido de bem ser-
vir á sua clientela e de manter o
prestigio que alcançou no melo
industrial brasileiro.

DE BONO VAE BATER-SE EM DUELO
resolvera constituir um jury de
honra para resolver a pendência,
e que a causa desta estava em
certas criticas feitas pelo ministro
a respeito da actuação do maré-
chal, no inicio da campanha da
Ethiopia.

PARIS, 1 (H.) — O "Paris

Midi" informa correr em Roma o
boato de que o marechal De Bono
desafiará em duelo o sr. Lessona,
ministro das Colônias.. As informa-
ções acerescentam que o "duce"

ABRIU-SE A vmi
LEIPZ1G

BERLIM, 1 (H.) — Foi inaugu-
rada a feira de Leipzig, com a
presença do sr. Robert Ley, chefe
da "Frente üa Trabalho".

A particularidade da feira deste
anno é o "stand" colonial, com a
superfície de 400 metros quadra-
dos, no qual estão expostos map-
pas, com o fim de mostrar que as
colônias tomadas ao paiz seriam
sufficientes para reabastecel-o em
madeira, pasta para papel, mate-
ria prima têxtil e outros produetos
mais.

Pena de morle para os
arabes-ísraelitas

JERUSALÉM, 1 (A. B.) — O rei Ibn
Saud, publicou um decreto estabele-
cendo a pena de morte para os seus
subdltos que participarem das desor-
deus na Palestina. Foi estabelecido

í um patrulhamento reforçado ao lon-
I go de fronteira norte do Hedjaz,
1 afim de evitar a sahida dos volunta-
, rios árabes para a Palestina.

Tropas italianas de re-
resso da Ethiopia

ROMA, 1 (H) — Annuncia-se
officiahnente que serão próxima-
mente repatriadas da África Ori-
ental duas divisões que tomaram
parte na campanha da Ethiopia.
Trata-se das divisões "Assieta" e
"Pusteria". As divisões repatria-
das serãa substituídas.

As corridas no prado
de Auteuil

PARIS, 1 (H.) — O prêmio Fl-
not, dc 100.000 francos, na distancia
de 3.500 metros, disputado no pra-
do de Auteuil, foi levantado por "Valdor
II", montado por Lefur e de pro-
priedade do turflsta Emlle Mar-
chand.

Collocaram-se em segundo "Patrl-

clan", em terceiro "Daky" e em 4.o
"Ona Koue".

Campeonato italiano de

ROMA, 1 (H.) — Foram os se-
guintes os resultados das partidas de
futebol, hontem disputadas: Juven-
tus x Lazio, 6 a 1; Triestlna x Ro-
ma, 3 a 1; Novara x Nápoles, 0 a 0;
Milão x Turim, 0 a 0; Sam Píer
d'Arena x Barl, 2 a 8, Florentlna x
Alessandrla, 1 a 0; Bologna x Geno-
va, 6 a 4; Luccesl x Ambrozlana,
1 a 0.

Ragnild Hueger bateu
dois recorde;?, mwndiaes

de natação
STOCKOLMO, 1 (H.) — A dina-

marqueza Ragnild Hueger, bateu dois
recordes mundiaes em natação:' 880
Jardas nado livre com 11 minutos, 10
segundos e 1 décimo; e mil metros
nado livre com 14 minutos. 12 se-
guuclos c 3 décimos.

0 America mineiro em-
patou na Bahia

BAHIA, 1 (H.) — O jogo do Ame-
rica, de Bello Horizonte, com o Gal-
licia desta cidade, terminou com o
empate de 1 a 1.

Os locaes jogaram melhor, tendo
perdido um pennalty no Inicio da
peleja.

A contagem foi aberta pelo Gal-
licia, por intermédio de Palito. Pou-
co depois Nelson empatava o Jo-
go.

Arbitrou a partida o Juiz Dante
Correia.

O America Jogará na quinta-feira
com o Botafogo.

O clube mineiro está em negocia-
ções para uma temporada em Per-
nambuco.

xterminaiÉ a "ca-
morra" carioca

RIO, 1 (A. B.) — O dr. Wooli
Teixeira, director de turismo da Mu-
nicipaiidade acaba da solicitar do secre-
tario do Interior e Segurança, a desig-
nação de guardas da Policia Muni-
cipal para o cães da praça Mauá,
Cascatinha, Furnas da Tijuca.Corcv
vado, Pão de Assucar e outros pontos
freqüentados por turistas, afim de
que aquelles policiaes acompanhem
os nossos visitantes e afastam os
maus elementos que procurem ex-
ploral-os.

Combate ao contrabando
do café fluminens

RIO, 1 (A. B.) — O secretario da-*
Finanças do governo fluminense, sr.
Rocha Werneck, determinou lmmedla-
tas providencias afim de evitar e
reprimir com energia o contrabando
do café, nas fronteiras com os Esta-
dos de Minas Geraes e Espirito Santo,
no municipio de Itaparuna, onde, se-
gundo denuncias recebidas, vem sen-
do exercidas, em larga escala, aquella
criminosa actividade.

Mordido por um cão
O menor Antônio Duran Pilho,

do 13 annos. residente á rua Mui-ler, 189, quando transitava hon-
tem á tarde pela rua João Theo-
doro, foi atacado, por um cão fu-
rioso. aue o mordeu na perna di-
reit.i. ferindo-o bastante.

A victima teve os soccorros da
Assistência.

Gonflicto no interior de
um botequim

Hontem, ás 19,30 horas, no bo-
tequim de propriedade de Lino
Cunha, no bairro de Indianopolis,
registrou-se serio conflicto, delle
sahindo feridas tres pessoas.Encontravam-se aquella hora
no mencionado estabelecimento,
Ernesto de Oliveira, de 21 annos,
solteiro, residente á rua Salvia, 10;
Olympio Sohiavi, de 19 annos,
solteiro, residente á rua Alfredo
Braz, 225; Prancisco Dutra, de 24
annos, solteiro, residente á rua
Ina já, 2, e José da Silva Vieira,
de Castro, de 54 annos, casado,
morador á rua Tapuyas, 29. Este
por um motivo qualquer, levan-
tando-se de sua mesa, dirigiu-se
para o lado em que estavam
aquelle.s e passou a insultal-os
cem palavras de baixo calão. Em
dado momento lançou mão de um
pedaço de pau e passou a aggre-
cül-os. O facto foi Dresenciado por
um guarda-civil de serviço nas
immediações, que effectuou a pri-
são do turbulento, levando o caso
ao conhecimento da autoridade de
plantão na Central de Policia.

As victimas, após receberem os
necessários curativos no posto me-
dico da Assistência, crestaram de-
clarações no inquérito aberto so-
bre o facto.

0 auto atropelou o se-
nàrio

Francisco De Mazzio, de 67 an-
nos, casado, morador á rua Ga-
briel Piza, 17, transitando hontem
pela manhã por determinado tre-
cho da rua Voluntários da Pátria
foi victima de grave atropslamen-
fco, em conseqüência do qual teve
fracturada a perna direita.

O automóvel causador do la-
mentavel desastre é desconhecido
pois o motorista "pirou" antes
que lhe suecedesse a maçada de
ir até a Central, explicar o caso.

O sexagenário, depois de soecor-
rido pela Assistência, deu entrada
n0 hospital da Santa Casa.

TOU SUICIDAR-SE
PARIS, 1 (H.) — A cantora Man-

anne Oswald tentou suicidar-se cnm
a absorpção do forte dose de hypnn-
tico.

Transportada para uma casa de
saúde, seu estado foi Julgado Das-

tante grave.

0 avião projectou-se
sobre uma yole

MATANDO O SEU TRIPULANTE
RIO, 1 (A.B.) — O avlSo "P.P.T.

A. O.", do Yacth Clube do Brasil,
dirigido pelo piloto Hugo Ama, quan-
do sobrevoava sobre a Guanabara,
nas proximidades da praia do Fia-
mengo, soffreu uma "panne" e pro-
Jectou-se sobre uma yole, fazendo-
a submergir juntamente com um tri-
pulante. O avião não submergiu e o
piloto soffreu apenas leves ferlmen-
tos no rosto.

O tripulante cujo cadáver ni|o íol
encontrado, sr. João Carlvaldo de
Souza, era um sportman muito «o-
Souza, era um sportmau muito co-

• Em 31 de Maço,
novo sorteio com a
distribuição de 600
contos em prêmios.
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AS Apólices Populares

XjL Paulistas têm a
maior garantia que ae

poderia desejar para
ellas: a do Thesouro do
Estado. Além disso,
rendem juros de 5 % ao
anno, pagos semes-
tralmente, e concor-
rem a sorteios que se

realizam todos os tri-
mestres, com prêmios no
valor de 3.000 contos
annuaes. As Apólices
do Empréstimo de São
Paulo são isentas de
impostos estadoaes e

podem ser converti-
das em dinheiro com
a máxima facilidade.m
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Os novos engenheiros do
Mackenzie

Sabbado próximo, ás 9 horas e
meia, no Mosteiro de S. Bento, far-
se-á celebrar missa em acção de gra-
ças pela conclusão do curso dos en-
genheirandos de 1036, do Mackenzie
College.

A's 20 e mela horas nos salões ia
escola, á rua Maria Antonia, 403, te-
rá lugar a cerimonia da collação de
grau. A solennidade constará do
discurso de saudação do director,
engenheiro Francisco de Salles OU-
veira: discurso do paranympho, pro-
fessor Seraphim Orlandi, e do orador
official da turma, engenhlràndo Joel
Jorge de Mello, seguindo-se a entre-
ga dos diplomas, distribuição de pre-
mios e Juramento ritual, realizando-
se também, ás 22,30 horas, nos salões
da Sociedade Harmonia de Tennis,
á rua Canadá, 38, o baile sommemp-
rativo, offerecldo ás famílias e pes-
soas gradas:

São os seguintes os engenheiros
recem-formados:

CIVIS — Afranio Junqueira, Albi-
no da Silva Cordeiro, Alfredo Glorgl,
Bernardo Cornet, Bruno Marino

Aagnard, Carlos C. Gandolfo, Eduar-
do Braga Lee, Francisco de Toledo
Piza Pimentel, Inah Camargo Braga,
Normann Hilsenbeck, Oswaldo Gua-
naes Dourado.

ELECTRICISTA — Atsushl Suzuki,
Prancisco Paul Jansen, Hermete Pai-
merlo, Joel Jorgo de Mello, Nullo
Zucchi e Roland von Ockel Mar-
tln.

Aggredido por quatro
pessoas, num campo

ie futebol
A's 17 lioras de hontem, nocampo do Italo-Luzitano P. c.,á ma Iguatemy, Paulino Pereirafoi aggredido por quatro pessoasentre ellas ColIange]0 de tal os

qiiaes se "azedaram" com o en-
thusiasmo de sua /'torcida" a fa-vor de um dos quadros disputan-
tes.

Paulino, que tem 29 anncs écasado, e reside á rua Cardeal A**-
coverde, 278, soffreu fràctura da
perna direita e ainda ficou ferido
no rosto, sendo soecorrido pelaAssistência.

A victima prestou declarações
no inquérito instaurado sobre ofacto.

0 cadáver fluetuava
no Tietê

A's 13 horas de hontem, o dele-
gado de plantão na Central foi in-formado de que um cadáver boia-
va sobre as águas do rio Tietê, naPonte Grande, nas proximidadesda Associação Athletica s. Paulo.

Depois de retirado o corpo, ve-rifiecu-se que se tratava de um
homem de meia idade, desconhe-
cido, de côr branca.

O afogado deu entrada no ne-
croterio do Araçá para ser auto-
psiado.

A policia instaurou inquérito pa-ra apurar a natureza do facto, is-
to é, para saber si se trata de nc-
cidente ou suicidio, ao mesmo
tempo que está investigando a
identidade do morto.

Tomou permanpato de
potássio

Em sua residência, á rua Bhe-
ríng, 32, ida Gemes, de 27 annos,casada, tentou suicidar-se as 11horas de hontem, ingerindo gran-de quantidade de permanganatode potássio.

Soccorrida pela Assistência, Ida
foi depois para a Santa Casa, on-
de ficou internada. Antes disso,
porem, apesar da gravidade do seu
estado, a tresloucada prestou li-
geiras declarações no inquérito
instaurado, dizendo ter praticadoesse acto por se encontrar desillu-
dida da vida.

iam e fracturaram
o braço

O pequeno Antônio, de 9 annos,
filho de Antônio Cântaro, residen-
te á rua Wandenkolk, 34, quando
transitava hontem pela rua Coro-
nel Seabra, soffreu violenta queda,
fracturando o braço esquerdo.

— Maria Soares, de 30 annos,
casada, moradora á rua 21 de
Abril, 32, escorregando hontem
em sua residência, soffreu fracfcu-
ra do braço esquerdo.

Econômico e

Sob a direcção do conhecido jor-
nallsta Serpa Duarte, acaba de ap-
perecer a revista mensal "S5o Paul»
Econômico e Financeiro", que se de-
dica exclusivamente aos assumptoa
relacionados com a industria, com-
mercio, economia e finanças.

No primeiro numero do cxcellent*
mensario, figuram estudos e infor-
mações de grande actualldade e dd
real Interesse para os nossos produ-
ctos, industriaes, commerclantes, ex-
portadores e para os demais pessoa*
que se dedicam aos ramos afftns com.
aquellas especialidades.

Dentre esses trabalhos, destacam-
se os seguintes: Politica Interna-
cional, por Motta Filho: Homenagem
das classes conservadoras do Estado
de São Paulo ao sr. Armando de
Salles Oliveira; O problema do café
no Brasil; O café no moderno espirl-
to de propaganda, por Fajardo da
Silveira; Melhoramento do solo,
por J. Barçante; Soluções decisivas,
urgentes, So problema do café; por
J. J. Arthand — Berther; A questão
do carburante nacional, por Mtlcla-
des Pereira da Silva; O Intercâmbio
inter-amerleano, por Sumner Welles;
O factor instrucção, por Mario Pinto
Serva; Um programma cooperatlvls-
ta, por Olavo Freire; Banco Central
de Cooperação, por Serpe Duarte; O
algodão no Brasil e em São Paulo,
por José Leite de Almeida; O valor
da pecuária, por Otto Pecego; O
ovo, uma producção, por R. Fernan-
des e Silva; A geologia do sul bahl-
ano, por Gregorio Bondor; Fructl-
cultura brasileira, por Casimirò
Broadziak Filho: reportagens, noticia-
rio e informações.

A apresentação graphlca do "SSo
Paulo Econômico e Financeiro" ê
das melhores até hoje verificadas
entre publicações no gênero, com-
pondo-se de mais de cem paginas O
numoro relativo ao mez de Feverel-
ro findo.

Seu director,, sr. Serpe Duarte,
conta com a cooperação dos srs. José
Leite de Almeida e Arthur Carbone,
redactor-secretario e superintendente
respectivamente.

^¦n
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victoria
umo prêmio clássico "Eleuterio Prado" teve

petre, o valoroso tordilho que tão bem se houve no
rande Prêmio Jockey Club", venceu o pareô 

"Imprensa"

esíecho inesperado

11 fi

AMORTIZAÇÃO DE FEVEREIRO DE 1937
No sorteio Ue amortização rcállxado na sida do Companhia, com a
mÍMUnSa-dò Fiscal da tnapectorta de Seguros^da.t.* Ctrcnmacrtpcâo,
São Paulo, b na prenença doa srs. portadores de títulos a do publico

Não soffreram pequena surpre-
za todes quantos se abalaram na
tarde de hontem ao Hippodromo
com o fito 'de assistir á disputa do
ciassico "Eleuterio prado", que
marcou a estréa das potrancas de
dois annos da criação indígena.
Pois o resultado dessa disputa foi
de todo desfavorável aos favo-
altos, dada a explendida e inespe-
rada victoria da potranca Cam-
pa nella, da qual se falava um tan-
to vagamente, mas que não vinha
interessando em demasia a colle-
ctividade apostadora.

Já pela sua ascendência, já pe-
lor, seus exercidos, já, ainda, pelas
suas incriticaveis condições de
preparo, Rigueira e saphinha fo-
ram feitas favoritas logo após a
sahida do programma. E conser*
varam asse favoritismo pela sema-
tia afora, mau grado cs partidários
da crioula do Haras "Piauhy" ha-
verem envolvido a filha de Chy-
pre em bem densa nuvem de fu-
imaças".

Mas, "corridas são corridas", e.
como tal, sujeitas "ao que der e
vier" dos imprevistos. E, hontem.
andou a rodae Rigueira e Saphi-
nha. censideradas as vanguardas
invencíveis do embate, cahiram
Brite a impetuosidade de Campa-
nella, que marcou o tempo de
50 215", muito bom si se attender
ao estado da raia e. mesmo, ao fa-
cto de a sahida haver sido extre-
mamente demorada, isto é, ter-se
dado quando as seis competidoras
estavam-já*-bem exgottadas.

Só muito depois do toque de si-
réne é que o "starter" fez func-
cionar o "apparelho".

Ancona surge na frente, acom-
panhando-a, pela ordem, Campa-
nella, Rigueira e Saphinha e vin-
tio por ültimol Africana e Mance-
milha..A pensionista d0 Stud Crês-
pi não ficou ria vanguarda maís
do que uns cincoenta metros, pois
Campanella desenvolvendo gran-
de velocidade, tomou francamen-
te o commando do lote. abrindo
los'o luz de vários corpos.

Saphinha, que largara um pou-
co atrazada, na entrada da recta
coliccòurse em segundo, procuranr
do alcançar a pilotada de Carmel-
lo.

Esta, porem, trazia grandes so-
bras, e, assim, não se apercebeu
do ataque da filha de Trinidad.
cruzando o disco completamente
contida com parmas da assistência,

Rigueira conservou-se em ter-
ceiro, a vários corpos de Saphinha
deixando má impressão, o mesmo
acontecendo com o resto do lote.*.

Diante da deserção de Star Li-
ght, perdeu a maior parte de seu
interesse 

'a 
disputa do paréo "Im-

prensa". Entretanto, cs affeiçoa-
dos ainda tiveram o" ensejo de
presenciar 

'um 
attrahente embate,

cujo desfecho os fez vibrar duram-
te' alguns segundos.'

Salpetre,, o valoroso cavallo do
Etud Emmahüel Jardim, que' se
revelou um "racer" de. qualidades
mo Grande "Jockey Club" e con-
ifirmou plenamente sua actuacáo
náquella carreira, percorreu a dis-
tancia de ponta a ponta, trans-
pondo o ganhador seguido de
Elue ' Devil. Este' filho de . Greck.
Bachelor's parece estai- voltando
a.05 seus aurees tempos. Melhoran-
do sempre, produziu corrida im-
.pressionante, impondo-se, após
rigoroso -final, a- Claxon e Acerta-
da.

Venceu, o pareô "Emoluçao",

1.0
2.0
3.0

o
o
o

Chegadas do clássico "Eleuterio Prado" do 2.0. 7.0 e ultimo pareôs da tarde de hontem na Moóca

um dos melhores do programma:
a égua Alubia. que como o filho ,
de Pulgarin, correu sempre na,
vanguarda.

O final dessa carreira, pareceu-
nos, entretanto, muito confuso,
pois o estreante Dunil que avan-
çára bastante no final, achava-se
se não com vantagem, pelo menos
emparelhado com a filha de Bo-
chago e Al-K-Ohofa.

O cavallo do sr. Hermilio
Franco impressionou bem, pare-
cendo-nos, para o nosso melo,
muito futuroso.

As demais provas foram levan-
tadas por: PADA, com José Per-
nandez; CHIMARRITA, com Ar-
mando Rosa; ARAUTO E BEL-
LEGRA com Thimoteo Baptista,
AISLE, com Carmello Pernandez;
e TETRAGON, com Antônio Nap-
po.

Os veteranos Thimoteo Baptls-
ta e Carmello Pernandez e o ap-
prendiz, José Femandez, cada um
com duas victorlas, dividiram en-
tre si. as honras da tarde.

Movimento technico
PRIMEIRO PAREÔ — 1300

METROS
Prêmio "Consolação" —- 3:0005 (Pro-

duetos nacionaes de 4 annos sem
mais de 1 victoria).

FADA, égua castanha, 4 annos,
S. Paulo, por Tlzon e Togs,

producto do haras "Prevlden-

cia", de propriedade do espo-
lio Manoel Ferreira, treina-
dor Julio Gonçalves, jockey
j. Fernandes (ap.), 54|51 kl-
los '

Onlna, B. Gonçalves, 54 .. .
Festa, C. Femandez, 54 .* •

Klss, P. Marto, 51

l.o
2.0
3.0
0
0
0

l.o
2.0
3.o
O

8
\ As photographias do "Correio de S. Paulo"

são feitas com "AGFA" FILM.
*J  ........ . .
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tConclusão da ultima pagina)

consegue atirar, porem o faz com dlffl-
culdáde. Surge um Incidente ehtré
Brito' e Dula, no meio do gramado.
O médio pisa o adversário, orlginan-
do-sé uma briga entre os dois ele-
«lentos. A partida é' Interrompida
durante oito minutos, sendo postos
íóra ,do gramado os. dois elementos.
Moacyr oecupa o centro médio e
Carllto a linha média. Novamanuel
escapa, enganando Munhoz e cen-
trando para Lulzinho que cabeceia
rente, ás traves. Jurandyr defende
formidável 

' 
pèíotaço. desferido por

. Teléqo a tres Jardas, mais ou menos.
Falta* do Munhoz em Lulzinho. Te-
léco escapa pela direita ao chegar a
linha de fundo, passa a Lopes, que
engana Bagliomlnl e colloca a bola
no canto direito, apesar de Jurandyr
ter desviado com a ponta dós dedos.'
Isso aos 22 minutos. Dada a sahtda,

. Mathias perde optlma opportunlda-
de, o- balão vence José, mas vae pela
linha de funde. ¦ Depois de demora-
das fintas Lopes e David esboçam
tima-brlga. Pôeiü-se umbos em guàr-
da e... tomam posição. Antes assim,
Atanüe corlnthlano e prejudicado,

- t.-*- -, chutado fora. Carllto
escan-

l.o
2.0
3.o
O
U

pn chutado fora
¦ ido Mathias. concedendo

tewT» Ttmga coaimette toque den-

tro da área corlnthlana no momen-
to de atirar. Escanteio concedido
por Carnera. O jogo está monótono.
Jahu' devolve centro de Mathias e
José desvia chute alto de David, re-
vertendo em escanteio. Lopes emen-
da violentamente centro de Rato. O
couro bate no peito de Jurandyr,
voltando ao gramado e originando
falta contra os locaes. Batida a pe-
nalldade, Jurandyr Intervém por duas
vezes, defendendo chutes de Lopes.
Os visitantes persistem. Bella combl-
nação entre Lopes e Teléco. O ex-
trema atira, praticando Jurandyr op-
portuno encaixe. Jahu' tira de Ma-
thlas. Falta de Carnera em Teléco. O
jogo perdeu multo do seu enthusias-
mo Inicial, agravado ainda, com a
sahida de Dula e Brito. E assim ter-
mina o prelio sem vencido nem ven-
cedor.

O JUIZ
O juiz, sr. Sylvlo Stucchl, foi se-

guio e Imparcial. Deixou de punir
um toque de cada bando, mas sou-
be reprimir o Jogo violento. Deve-se
em grade parte, a esse facto a at-
tenuação dos Incidentes surgidos du-
rante o desenrolar do prelio.

HOMENAGEM A MUNHOZ
Antes do prelio, Munhoz íol ho-

menageado. recebendo a medalha a

que íez Ju's.

Ganho por melo corpo; vários cor-

pos do segundo para o tercflro.
Tempo: 84".
Poules: Fada (3). 257$500.
Dupla 13, 28S200.
Movimento do pareô: 8:5355.

SEGUNDO PAREÔ — 1.450
METROS

Prêmio "Inlttum" - 4:000? d-",0
duetos de 3 annos nascidos no bs
stado, sem victoria).

CHIMARRITA, cgua alazã, tres
annos, S. Paulo, por Green
Idal e Fine, producto do haras
"Expedlctus", de propriedade
do sr. Francisco A. Maciel;
treinador P. Rosa, Jockey A
Rosa, 53 kilos

Extrangeira, T. Baptista, 53 .
Mandy, E. Silva, 55
Litorla, A. Henriques, 53 .. .
Ukeuia, L. Lobo, 53152

Não correu Xlque Xlque.
Ganho por dois corpos; vários cor-

pos do segundo para o terceiro.
Tempo" 96".
Poules: Chlmarrlta (3), 455800.
Dupla: 13, 40S200.
Placés: N. • 1, 11S70U; n. 3, 105800.
Movimento do pareô: 15:0458.

TERCEIRO PAREÔ — 1.650
METROS

Prêmio "Experiência" - 3:5005000 -

(Productos nacionaes. Handlcap).
AISLE, égua castanha, 4 annos,

S. Paulo, por Mehemet Ali o
Alshá, producto do haras "Ml-

lano", de criação e proprieda-
de do conde Rodolpho Crespi,
treinador José Islã, jockey, O.
Femandez, 53 kilos 

Estro, T. Baptista, 52
Graplrá, J. Nascimento, 57 ..
Contratempo, T. Zorllla, 52 ..
Al Rachld, E. Moya, 55|52 .. ..
Ducato, J. Fernandes, 45 .. ..

Ganho por dois corpos; melo cot-

po do segundo para o terceiro.
Tempo: 1Í0".
Poules: Alsle (2), 53S0OO.
Dupla: 12, 28S70U.
Placés: N. 1, 14S100; n. 2, 14S800.
Movimento do pareô: 21:950$.

QUARTO PAREÔ — 800
METROS

Prêmio Clássico "Eleuterio Prado" —.

10:0005000 (Poldros de 2 annos nas-
cidos no Estado).

CAMPANELLA,' alazã, 2 annob,
S. Paulo, por Chypre e Kaloo-

l.o
2.o
3.o
0
0

l.o
2.0
3.0
0
0
0

lah, de criação e propriedade
do sr. Daniel Lazzareschl;
treinador A. Avlno, jockey C.
Femandez, 55 kilos

Saphinha, L. Gonzalez, 55 .. .
Rigueira, T. Baptista, 55 .. ..
Africana, J. Canales, 55
Ancona, T. Zorllla, 55
Mancenilla, J. Escobar, 55 .. .

Ganho por dois corpos; vários cor-

pos do segundo para o terceiro.
Tempo: 50 2|5".
Poules: Campanella (4), 45S200.
Dupla: 23, 39S100.
Placés: N. 2, 13$; n. 4, 18S500.
Movimento do pareô: 22:070$.

QUINTO PAREÔ — 1.6*30
METROS

Prêmio "Excelslor" - 4:000? (Produ
ctos nacionaes. Handicap).

ARAUTO, castanho, 7 annos, S.
Paulo, por Preclous e Rue de
la Paix, producto do haras
"Tamboré", de criação e pro-
prledade do conde Sylvlo Pen-
teado; treinador Luiz Conzl.
T. Baptista, 54 kilos .. ..

Não Pôde, J. Montanha, 53
Turbina, A. Rosa, 49 .. .*
Flexa, C. Femandez, 57 .. ..
Nhandl, J. Escobar, 53 .. .*

Ganho por dois corpos; melo cor.

po do segundo para o terceiro. ¦

Tempo: 107 215".
Poules: Arauto (5), 34S800.
Dupla: 34, 35$300.
Placés: N. 3, 20S000; n. 5, 20$.
Movimento do pareô: 26:115$.

SEXTO PAREÔ — 1.650
METROS

Prêmio "II. Paulistano" — 5:0005000
(Productos nacionaes de 3 annos
sem mais de 2 victorias)..

BELLEGRA, égua alazã, 3 annos, S.
Paulo, por Frayle Muerto ou Vlsl-

godo o Belletesta, producto do Ha-
ras "Mllano", de propriedade do
seu treinador Charles Gray, jockey
T. Baptista, 53 ks  1*°

Predllecta, A. Henriques, 53 .. .. 2.0
Mecenas, A, Rosa, 55  3.0
Roslnarlo, B. Garrido, 55  0
Indlanopolis, J. Canales, 53 . .. 0

Ganho por dois corpos vários cor-
pos do segundo para o terceiro.

Tempo, — 108".
Poules: — Bellegra — (1) — 12.900
Dupla: - 12 — 22.200
Placés: — N. 1 — 10.000 — N. 2 —

10.400.
Movimento do pareô — 35: 410.000.

SÉTIMO PAREÔ — 1.500
METROS

Prêmio "Combinação B" — 4:000$000
(Productos de qualquer paiz —
Handicap.)

TETRAGON, castanho, 4 annos, Ir-
landa, por Magnus e Octagonal,
Importado pelo sr. J. J. Fredrlcks
de propriedade do sr. Pedro Plccl-
nino, treinador Paschoal Nappo,
A. Nappo 54 ks  l.o

Depwtada, J Canales, 55  2.0
Zanaga, J. Nascimento, 56 .. .. 3.0
Taladro, E. Moya, 57(54  0
Dlme, E. Silva, 56, •• 0
Plckles, T. Torllla, 52 .. .. ..... Q

Ganho por dois corpos, vários cor-
pos do segundo para o terceiro.

Tempo: — 96 1|5" . .

Poules: — Tetrogon — (3) — 25.000
Dupla: - 34 — 26.100.
Placés: - N. 2 - 22.300 — N. 5

• 33.000.
Movimento do parco: — 40:565.000.

OITAVO PAREÔ — 1.800
METROS

Prêmio "Emulação" — 4:0005000 (Pro-
duetos de qualquer paiz -— Handl-
cap).

ALLUBiA, égua castanha, 4 annos,
Argentina, por Bochazo e Al-K-
Chofer, Importada pelo sr. Attlllo
Irulcgul, de propriedade do sr. A.

Rocha Martins Filho, treinador A.
Moreira, jockey G. Fernandes (ap),

49|46 ks
Dunll, J. Montanha, 57 .. ..
Fleur riAmour, J. Canales, 50
Arbolada, J. Nascimento, 56 ..
Katurno, L. Gonzalez, 57 ..
Taster, T. Torllla, 50

Ganho por cabeça; Igual distancia
do segundo para o terceiro.

Temuo: — 115 41,5".
Poules: - Allubla - (4) - 28.000.
Dupla: - 34 - 44.500.
Placés: — N. 4 - 23.400 — N. 6 —

26.700.
Movimento do pareô: — 44:450.000.

NONO PAREÔ — 2.000
METROS

premio "imprensa" - 6:0005000 (Pro-
duetos de qualquer paiz — Handl-
cap). A .

SALPETRE, alazão, 4 annos, Argentl-
na, por Pulgorln e Pólvora Secca,

de propriedade do sr. Emmanuel O.

Jardim, importado pelo seu treina-
dor Ramon Rojas, jockey J. Esco-
bar, 55 ks

Blue Devll, A. Henriques, 50
Acertada, T. Baptista, 55 ..
Claxon, E. Gonçalves, 57 .. .*

Não correu Star Llght.
Ganho por dois corpos; um corpo

do segundo para o terceiro.
Tempo: - 129 315".
Poules: - Salpetre - (2) - 20.700.
Dupla: — 24 - 62.400.
Movimento do pareô: — 50:895.000.

DÉCIMO PAICEO — 1.650
METROS

Premio "Combinação" - 4:0005000

(Productos de qualquer paiz —

Handicap.)
COW BOY, alazão, 5 annos, Argentl-

na, por Warmlnster e Clever Girl,
"importado 

pelo sr. Justo Perez, de

propriedade do sr. J. C. E. Souza
Aranha, treinador Ramon Rojas,

jockey C. Femandez, 55 ks. .. l.o
Tama, B. Garrido, 53  2.0
Mlca, J. Montanha, 56  3.0
Falllm, R. Sepulveda, 57  0
Effectivo, G. Feljó, 57  °
Funding, T. Baplsta, 50  0
Galles, L. Gonzales, 56  0

Ganho por dois corpos; tres cor-

pos do segundo para o terceiro.
Tempo: — 107 4|5".
Poules: — Cow Boy — (1) - 19.700
Dupla: — 14 — 43.200.
Placés: - N. 1 - 17.700 - N. 6 -

19.100.
Movimento do pareô: — 57:085.000
Movimento geral das apostas:

322:125.000.
Movimento geral dos portões:

5:446.000.
Rala pesada.

cm geral, foram sorteadas as aegiitnlea combinações,

PLANO NOVO
"B"

I." •!•"

PLANO ANTIGO
"A"
 XT26 RV3 AA28 j

Ar ___ SU15 VX6 NH26 I
Jffljj ZVP - _ „.

NPK TTCj UK2fi QZ15 MA17 |
1 LTQ NDV I UB35 !L24~ 4X18 |

Informações e prospectos
R. SEN. PAULO F.RYDIO. 15

Exped.: 8,30 — 11,30 c 13.30 — 17 horus
Sobbndo: 8.:i0 — 13 l>')n<s

l.o
2.o
3.0

0

CIA. NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA, S/A
Capital realizado rs. 2.250:000$000

SXO PAULO 
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— Campanella
— Ancona . .
— Mancenllha

165
36

7

45S200
207S500

i-0678400

DUPLAS

934
DUPLAS

12
13
14
23
24
34
33
44

19S200
48S500

Í28S400
39S109

122S5Ü0
748S900
300S300

8 1:1645000

484
192

72
238

76
62.
31

— Turbina .
— Flexa . .
— Não Pôde
— Nhandl .
— Arauto .

1.164

QUINTO PAREÔ
218
148
239
123
217

12
13
14
23
24
34
33
44

200
517
160
595
214
465
403
36

DUPLAS
12
13
14
23
24
34
4*1

945

108
313
294
163
244
367
130

1.621
SEXTO PAREÔ

> 1 — Bellegra 729
< 2 — Predllecta 193

J 3 — Mecenas  115

| 4 — Roslnarlo 92
 5 — Indlanopolis .... 46

Meios eventuaes
PRIMEIRO PAREÔ

— Onlna . ,. • 248
— Festa .... 221
— Fada .... 15
— Klss ..... 14

DUPLAS

DUPLAS
12
13
14'
23
24
34

499

181
100

31
32

5
4

354
SEGUNDO PAREÔ

Estrangeira
Litorla . .

Chlmarrlta .
Xlque Xlque

— Mandy
— Ukenia

DUPLAS

12
13
14
23
24
34
44

169
45
121
X

148
212

696

156
151
228
24
66
72
63

16S000
18SO0O

257S500
285S100

15S600
28S200
91S400
87S200
567S200
630S200

32S900
123S700
45S800

X
37S600
265200

38S900
40S200
26S600
254S100
91S700
84S100
96$809

12
13
14
23
24
34
44

¦ • » ¦ • • '• « •

1177

806
689
466
87
98
55
37

2239
SÉTIMO PAREÔ

— Zanaga  145
— Taladro 249
— Tetragon .... .. 474
— Dlme  220
— Deportada 193
— Plckles  240

1522
DUPLAS

12
13
14
23
24
34
33
44

93
282
123
481
278
743
253
189

34S600
51SO00
31S600
61S400
34S800

119S500
41S300
44S000
79S300
53S100
35S300
99S400

12.900
48.600
81.500

102.300
202.400

22.200
25.900
38.300

205.800
181.300
325.600
484.100

84.000
48.300
25.600
55.300
62.900
50.700

209.500
69.300

158.600
40.700
70.400
26.100
77.200

103.600

2591
NONO PAREÔ

1 — Star Llght .. .. (
) 446

— Acertada .. .. (
— Salpetre  789
— Claxon  476
— Blue Devil .. .. 337

2.048
DUPLAS

12
13
14
23
24
34

658
498
206

1102
390
185

3041
DÉCIMO PAREÔ

— Cow Boy  990
— Falllim  318
— Mlca  174
— Effectivo  36
— Funding 245
— Tana  517
— Galles  166

DUPLAS
12
13
14

24
34
22
33
44

• • • • •• ••

2448

598
412
583
298
615
381
119
41.

121

3175

103.600
40.000
129.500
34.800
96.B00
44.500
51.300

575.700

36.700

20.700
34.400
48.600

36.900
48.800

117.800
22.000
62.300
131.100

19.700
61.400
112.500
536.500
79.900
37.800

117.909

«.400
61.508
43.200
85.100
41.300
66.500
212.500
619.600
209.000

Partiu a delegação ura-

762
TERCEIRO PAREÔ

409
152
70
154
104
118

— Estro . . .
— Atsle . . .
— Contratempo
— Oruplrá . .
— Al Rachld .
— Ducato . .

1.008

2449
OITAVO PAREÔ

— Arbolada  228 60.100
— Katurno  287 47.600
— Fleur d'Amour .. 277 49.500
— Allubla  488 28.000
— Taster  81 169.200
— Dunll  352 38.800

1714

íuaya
. MONTEVIDEO, 1 (H.) - Parti»
para o Chile a delegação urugusy»
que participará ao campeonato sul-
americano de basket-ball.

0 Juv, Almirante Bar*
roso empatou com o

Juv. "Severa"
A cancha do E. C. Flor do Br aí

foi hontem theatro de interessante
prelio disputado entre os Juvenis Al»
mirante Barroso e "Severa".

O quadro "almlrantense" Jogando
desfalcado não pode abater seu con»
tendor, que demonstrou estar em o#»
tlmas condições de treino.

Foi a seguinte a escalaçáo do Ju*
venll Almirante Barroso: Simões,
Pinto e Adhemar; Toneco, Múmia *
Russo; Venanclo, Camarão, Calss.
Zlllo e Capuccl.

Na preliminar venceu o segundas
do "Severa" por tres pontos a zero.

DUPLAS
12
13
14
23
24
34
33
44

•• •« ••

317
242
179
140
88
91
47
35

1.140
QUARTO PAREÔ

Rigueira ... 378
Saphinha . . 229
Africana . . . 118

19S700
53S000

114$400
52S300
77S200
68S300

28$700
37S600
50S900
65S100

1035000
99S600

194S000
2605500

19S700
325500
635000

O noticiário da Imprensa local ha
pouco ventilou um "caso" de sensa-
ção surgido entre o Tleté e seu re-
mador Celestino Palma. Era voz cor-
rente que o valoroso representante
brasileiro nas ultimas Olympladas
mantinha a intenção de abandonar
o remo, em virtude de achuar que
seu concurso aos "vermelhinhos",
como technico, seria mais valioso.
Todavia, Celestino tendo procurado
entrar em entendimentos rom o Br.
Verdler, presidente do clube da
Ponte Grande, não poude chegar a
um accordo. Diante disso chegçyi-se

aos nossos leitores que o querido
campeão bandeirante não deixará o
seu esporte predllecto. Foi o qu»
conseguimos apurar hontem, ao
avistar-nos com o conhecido espor-
tlsta, o qual nos informou que

Celestino Palma no Flamengo

tendo
recebido um convite do Flamengo,
está disposto a transferir-se Para °

Rio, dentro de poucos dias. O Fia-
mengo, foi o clube que sempre ad-
mirei, respondeu-nos Celestino quan-
do lhe perguntamos se estava satis-
feito em ser rubro-negro.

Perde desta forma, o esporte
paulistano e especialmente o Tietê,

a falar, nas rodas esportivas, que o um dos seus esportistas que .

popular "Banha" ia abandonar o re- I mais brilho se empenharam na
mo. Mas, hoje podemos informar I sa das cores bandeirantes.
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regatas de Santo Amaro
0 TIETÉ-S. PAULO VENGEU 0 CERTAME COM 47 PONTOS SEGUIDO PELO ESPERIA COM 43 PONTOS - OS C0NC0R-

RENTES DO INTERIOR PORTARAM-SE COM BRAVURA - RESULTADOS GERAES

Vê-se acima o

Teve lugar hontem, na repreza da
Llght, em Santo Amaro, a segunda
regata official promovida pela Fede-
ração de Remo, com a participação
de tres clubes desta capital e dois
do interior do Estado.

O certame, no seu transcorrer, apre-
sentou algumas falhas technlcas.

O programma soffreu um atrazo da
quasi duas horas, em virtude da Fe-
deraçfio náo dispor de lanchas para
acompanhar os barcos durante o per-
curso e distribuição de Juizes. Nfto
fossem as lanchas de motor de popa,
do Tleté e Esperla a regata difficil-
mente seria levada a effeito, por ab-
soluta falta de recursos. Náo abstan-
te, pode-se dizer vlctorlosa a novel
entidade dos esportes náuticos de S.
Paulo, que hontem promoveu a sua
segunda competição.

As provas mais interessantes do
programma foram as de yoles a 8 re-
mos noviços, yoles a 4 remos estre-
antes, "out-riggers" trincados a 4 re-
mos para "Junlors" e "out-rlggers" a
2 remos qualquer classe.

OS RESULTADOS GERAES
l.o pareô — 1.000 metros — yoles

tranches — noviços
l.o "Wally", do Esperla, tripulada

por: Oswaldo Mazzonl (patrão), Ja-
nuarlo Oliva, Eduardo Tedesco, Des-
po Mondlnl, David Nefussy, Ângelo
Pecoraro, Octavio Albierl, Nilo Severo
de Carvalho e Américo Verardl. 3.0
"Deutschland", do Germanla; 3.0
"Condoi-". do C. R. Piracicaba.

2.o pareô — 1.000 metros — yoles
tranches a 4 remos — estreantes
l.o "Prudente", do Tiete-S. Paulo,

tripulado por: Menottl Menuttl Ju-
nior (patrão), Brasil Soares Campa-
nha, Oswvaldo de Almeida Leite, Pau-
lo Carvalho Ferreira e Estevam Re-'Esperia". vencedor da prova de 200 metros para auterrigues trincados e abaixo o Tietê goiini; 2.0 "Bahia", do C. R. N. Ca-

que levantou o pareô de yoles francas a 4 remos rioba.
i

I !m conseguir um pulso como o de Nascimento Junior,
0 INTRÉPIDO VOLANTE PAULISTA QUE VENGEU 0 "CIRCUITO FARROUPILHA",
FAÇA SUAS REFEIÇÕES NA "CASA BAPTISTA".

izzeria e Restaurante
FRUCTAS, BEBIDAS FINAS, QUEIJOS, SALAMES, ETC

Praça da Republica, 37 - São Paulo - Tel. 4-7836

espanha surpreendeu a Portugueza
' SANTOS, 28 (E.J.I.G.) — . Um
publico numeroso accorreu hoje ao
eampo da avenida Pinheiro Macha-

: tio, onde a Portugueza, local, se de-
•frontou com o bando do Hespanhá.

Este prelio, que estava rodeado de
geral expectativa, apresentava-se cu-
tno um dos mais importantes entre
cs tres grêmios santistas que dispu-
tam o campeonato da L. P. F., po-
dendo ser equiparado em interesse
«orno o clássico Palestra vs. Corin-
thians, da Paullcéa.

Quanto ao seu desenvolvimento, a
íartlda íol além da expectativa, por-<l'ie, agindo o Hespanhá de uma1 íorma surpreendente, teve a mesma
uma movimentação extraordinária.
Por outro lado, os prognósticos qua-íl que unanimes falharam, porquan-to o resultado ílnal registou uma
magnífica victoria do Hespanhá, que,mercê de uma actuação muito mais
iollda e homogênea, logrou conduzir
a partida em grande parte do seu

. tempo. E, não obstante a forma pe-la qual foram consignados dois dos
teus tentos, o seu triumpho foi de
Justiça, representando um resultado
lógico pelo que foi o andamento da
partida,

Dentro de boa disciplina entre os
52 elementos em campo, e com apre-
clavel technica, o embate, como dis-Eêmos. correspondeu plenamente &expectativa, agradando a todos queo assistiram.

De inicio o Hespanhá se mostrou
toais desembaraçado e, a medida que^ disputa se desenvolvia, foi crescen-
•to a sua movimentação. Quando a
Portugueza se dlspoz a funecionar
com mais regularidade no ataque,coube a vez da retaguarda do Hes-
panha sobresahir-se. Da mesma for-
aa, a defesa "lusa" sustentou uma
Partida brilhante, considerando-se. aoptima forma com que actuou todaa equipe adversaria e a desorienta-
£s° da sua própria linha de frente.No primeiro tempo o jogo foi maisvistoso e technico, ao passo que no
Período final as jogadas bruscas ef-«ctaram o seu brilhantismo. O pri-toitivo aspecto, porém, nunca che-Eou a ficar compromettido, pois, em-°or& Já com dois pontos de desvan-«gem. os locaes Insistiram em pro-curar um resultado mais compensa-«or para o seu lado. O seu esforço,Porém, foi debalde, vindo "derby"
A™a a registar uma InesperadaEas brilhante vidtorla do quadro do

Impotentes para conter os "hespanhóes" num dia excepcional, os"luzos" cahiram derrotados por 3 a 1
Hespanhá sobre o seu veterano rival
A ACTUAÇÃO DOS CONTENDORES

Houve, na realidade, uma patente
desigualdade na forma de agir dos
dois contendores, o que, aliás, nao
prejudicou a esperada feição da par-
tida, ou seja, um embate technico
e equilibrado.

A Portugueza não se dlspoz com
uniformidade. Faltou-lhe melhor
entendimento entre a vanguarda e
a rectaguarda, dahi dlfficultando a
acção dessas .duas Unhas. O trio
atacante foi falho, pois, resentindo-
ae de um melhor companheiro de
ala, Armandinho ' 

pouco produziu,
não tendo Fogueira disputado uma
partida a altura de suas possiblllda-
des. Como centro avante, peccou na
distribuição de jogo e foi um tanto
embaraçado nas penetrações na área
adversaria. Alberto, que fez a sua
estréa, íol o melhor de todos, pois,
sem um apoio mais efficiente do
centro médio e dos companheiros de
Unha, mesmo assim, constituiu a
alma do ataque. Foi o elemento
mais activo e se o seu trabalho tl-
vesse melhores coordenadores teriam
os "lusos" um rendimento mais am-
pio. Na Unha média a Portugueza
contou com Tufíy e Argemiro os
seus principaes elementos. Amboa
disputaram uma excèllente partida,
desdobrando-se em supprlr a fra-
queza do centro médio. Este, con-
firmamos, é um jogador decidido e
que não esmorece, mas é falho na
sua posição. Na defensiva actua
muito bem, pois tem firmeza na
destruição das avançadas contrarias,
mas não dá nenhum apoio ao ata-
que. Os dois zagueiros jogaram den-
tro de suas possibilidades. Ratto fez
optimas defesas, arrojou-se em si-
tuações difficels, mas commetteu
dois erros fataes. Em uma occasião
confiou demais no seu golpe de vis-
ta, e em outra facilitou em devol-
ver o couro ao melo do campo.

Analysando a actuação do bando
espanhol", pouco se tem a destacar
o trabalho de um e outro jogador. O
seu principal mérito foi a cohesão
com que se houve. Utilisou-se de um
jogo de passes firmes e rápidos, es-
tajselecendo um entendimento dllíl-

¦V. .-' . _

cil para o adversário destruir. Além
disso, foram impetuosos e intuitivos

I os seus componentes, Charré é um
arqueiro ainda fraco, mas mesmo os-
sim foi valente, tendo feito boas
defesas. A actuação da zaga foi bas-
tante segura e efficiente. Na linha
média os tres, Victor, Dlno II e
Monte, produziram um Intelllgen-
te trabalho, destacando-se o segundo,
que realisou uma excèllente exhlbiçâo.
Na Unha os cincos avantes foram
perigosos e firmes. Não obstante a
forte marcação imposta por Argeml-
ro, Jeronymo e Xinxa agiram com bas-
tante desenvoltura; Chiqulnho tam-
bem foi um outro elemento de valor,
pois além de collaborar com firmeza
no jogo collectlvo, eífectuou boas
Jogadas lndlviduaes. A ala esquerda
esteve na mesma plana da direita,
notando-se a boa "performance" re-
glstrada por Bonja, que se revelou
um mela esquerda de grande futuro.

OS DOIS QUADROS
Os dois quadros Jogaram com a se-

guinte formação:
ESPANHA — Oharru', Oaptlvelro e

Ary, Victor, Dlno H e Monte, Jerony-
mo, Xlnxa, Chiqulnho, Bonja e Nes-
tor.

PORTUGUEZA — Rato, Teixeira e
Virgilio, Tufíy, Navarro e Archüne-
des, Palhinnha, Armandinho, Foguel-
ra, Alberto e Logu'.
O QUE FOI O PRIMEIRO TEMPO

O primeiro tempo, Iniciado pela
Portugueza, ás 16,14 horas, apresen-
tou em seus primeiros minutos um
Jogo equilibrado e indeciso nos dois
ataques. Flrmando-se mais rápida-
mente, o quadro do Espanha con-
seguiu assumir o controle até a altu-
ra do 30.o minuto, quando, então,
a Portugueza esboçou e levou a eí-
feito uma série réplica. Varias foram
as apportunidades que se depararam
dos dois lados, que não souberam
aproveltal-as. De uma feita Charré
abandonou o seu posto e a bola foi
impulsionada tres vezes contra o
mesmo completamente desguarnecido,
cabendo a trave salvar a situação.
Momentos depois Fogueira cobriu o

outra parte, porém, Rato foi chama-
do constantemente a intervir, e ope-
rando defesas de grande envergadura.

O l.o tento do Espanha, que abriu
a contagem, foi marcado aos 16 mlnu-

tos de luta. Teixeira commetteu falta
em Bonja, a altura da Unha média.
Dlno II cobrou-a, passando a Xlnxa.
que, de 40 metros mais ou menos,
atirou violentamente no canto. Rato
enganou-se no seu golpe de vista e
nem esboçou a defesa.

Aos 38 minutos Rato faz uma "pt-
xotada". Tendo que deyolver a boi»
ao melo do campo, fez um passe a
Teixeira que estava no limite da
área. Chiqulnho entrou no zaquelro
com decisão, arrebatando-lhe a pelo-
ta e Impulsionando-a ao arco des-
guarnecldo. Não obstante a tentativa
dé Rato. em defender, estava consig-
nado o n.o ponto do Espanha. A
Portugueza marcou o seu unico ten-
to no minuto seguinte. Uma forte
carga do seu ataque provocou confu-
são na área contraria, tendo Alberto,
depois de varias tramas, conseguido
chutar livre e de pequena distancia.
2 a I foi o escore do l.o tempo,

O SEGUNDO TEMPO
O segundo tempo foi iniciado pelo

Hespanhá ás 17,08 horas. De Inicio
reinou equillbrllo, parecendo que a
Portugueza reanlmarla o seu ataque.
De facto, os locaes atacaram mais,
com mais freqüência nos primei-
ros minutos, cedendo, porem, depois
de 15 minutos de luta. A violência
esteve na imminencla de predominar,
pois nfio foram poucas as Jogadas
brutas por parte dos dois lados.
Felizmente, da metade do tenpo
até o final, os Jogadores se modera-
ram, e a partida teve um desfecho
que merecia. Foi movlmenteda até
o ultimo Instante, e quando terminou
os adeptos do Hespanhá Invadiram o
campo para carregar os seus "azes".
Dois Incidentes se registraram du-
rante esses 40 minutos. O primeiro
orlglnou-se com um rechasso de
Captlveiro, que Jogou a bola fora do
campo. Este foi substituído, mas o
Hespanhá nfio acceltou-a, por que,
de facto. nfio estava em condições.

3.o pareô — 2.000 metros — "out-
rlggers" trincados a 2 remos —

Junlors
l.o "LUy", do Esperla, tripulado por:

Luiz Roldan (patr&o), Eglsto Bettl
Netto o Damtfio Serra; 2,o "Ina", do
Tlete-S. Paulo.

4.o pareô — 2.000 metros — "Dou-
bie-sculls" trincado — Junlors
l.o "Tilde", do Esperla, tripulado

por: Antonio Garcia Fontes e Carlos
Ghezzl; 2.o "Piratininga". do Tlete-3;
Paulo; 3.0 "Gljfio", do Esperla.

5.o pareô — 2.000 metros — "Out-
rlggers" trincados a 4 remos —

junlors
l.o "Itatiaya", do Tiete-S. Paulo,

tripulado por Menottl Menuttl Ju-
nior, (patrfio), Carlos Abreu Costa,
Mario Grohmann Levy, José Corrêa
Martins, e José Botelho Nunes; 2.o
"Letlzla", do Esperla; 3.0 "Inubla",
do Tlete-S. Paulo.

6.0 pareô — 2.000 metros — "Sin-
gle-sculls trincados — junlors

l.o "Marlno", do Tlete-S. Paulo,
tripulado por 8ylvlo Manzlnl; 2.0
"Grefí Borba", do Tleté-S. Paulo; 3.0
"Narclzo", do Esperla.

7.o pareô — 2.000 metros — "out-
rlegers'-' a 2 remos — qualquer

classe
1.0 "N. N.", do Esperla, tripulado

por: Luiz Roldan (patrão), Eglsto
Bettl Netto e Damlfio Serra; 2.o "P.
França", do Tleté-S. Paulo; 3.o "Iny"
do Tlete-S. Paulo.

8.o pareô — 2.000 metros — "dou-
ble-sculls" — qualquer classe

l.o 'Álvaro", do Tlete-S. Paulo, tri-
pulado por: Sylvlo dos Santos e Octa
vlano Dias. Os demais competidores
foram desclassificados, garantindo aos
tripulantes do "scull" "Álvaro" a vi-
ctorla, quando se mantinha cm quar-
to lugar.

9.o pareô — 2.000 metros — "out-
¦rlggers" a 4 remos sem patrão —

q|classe
l.o "Del Prete", do Esperla, tripula-

do por: Rogério Castanho, Estevam
Buggl, Antonio Marques Gomes s
Carlos Nourelle; 2.o "Victor", do Tle-
té-S. Paulo.

lO.o pareô — 2.000 metros — "out
rlggers" a 2 remos — sem patrão

— q| classe
".o "Saldanha da Gama", do Tle-

te-S. Paulo, tripulado por Avelino
Tedeschl e Oreste Favero; 2.o "Nada-
lin", do Esperla.

ll.o pareô — 2.000 metros — "sin-
gle-sculls" — qualquer classe

l.o "Tlete", do Tlete-S. Paulo, tri-
pulado por Celestino de Palma; 2.0"Acaen", do Tlete-S. Paulo. O repre-
sentanta Celso Lara Barberis virou
proposltalmente após superado por
Palma em meio do percurso, tendo
provocado esse Incidente depois de
observar a distancia que o separava
do defensor dos "vermelhinhos".
12.0 pareô — 2.000 metros — "out-
rlggers" a 4 remos — qualquer classe

l.o "Menphls", do Esperla, tripula-
do por: Amllcar Salmaso (patrfio),
Ângelo Farlnelli, Antonio Ziravello,
João Fumls Filho e Alberto Giova-
nettl; 2.0 "Guanabara", do Tlete-S.
Panlo.
13.o pareô — 2.000 metros — "out-
riggers" a 8 remos — qualquer classe

Venceu "Dux", do Esperia, W O.,
com a seguinte tripulação: Oswaldo
Mazzonl (patrão), Januário Oliva,
Eduardo Tedesco, Despo Mondlnl, Da-
vid Nefussy, Ângelo Pecoraro, Octavio
Albierl, Nilo Severo de Carvalho e
Américo Verardl. Os demais clubes
não competiram por não possuírem
barco deste typo.

A CONTAGEM FINAL
l.o lugar — Tlete-S. Paulo vom 6

primeiras, 7 segundos e 3 terceiros
lugares, (47 pontos).

2.0 lugar — Esperla com 7 primei-
ros, 3 segundos e dois terceiros luga-
res, (43 pontos).'

3.o lugar — Germanla com 1 se-
gundo lugar, (2 pontos).

4.o lugar — (empatados) — Cario-
ba e Piracicaba, com 1 terceiros lu-
gar (1 ponto).

Homenagem aos vice-
campeões

RIO, 28 (H.) — Reallza-se no pro-
xlmo dia 2 de Março, ás 21 horas, no
Caslno, da Urca, o Jantar offerecido
aos Jogadores que disputaram o
campeonato sul-americano de fute-
boi, e a imprensa. Nessa occasião se-
rão entregues as medalhas comme-
morativas aquelles jogadores.
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0 Vasco da Gama impôz-se
com dificuldade ao Átlanta

RIO, 28 (H.) — O Vasco da Gama
e o Atlanta de Buenos Aires, reallsa-
ram hontem um novo encontro no
estádio de São Januário. Jogo fraco
com phases de absoluta monotonia
apresentou como principaes caracte-
ristlcos a actuação do Juiz Virgílio
Fredlghi e as violências das Jogadas
de diversos elementos vascainos. O
quadro local nfio desenvolveu Jogo
de conjuneto destacando-se alguns
elementos pessoalmente como Feitiço.
á ílguara destacada da linha do
frente. A Unha media actuou multo
bem e o triângulo esteve firme prin-
clpalmente Rey que praticou uma
serie de brilhantes defesas. O Atlan-
ta apresentou-se comp nas exhiblções
anteriores com um quadro de regu-
lares possibilidades. Errera no goal e
os atacantes Frele, Miranda e Iraso-
kl, foram os melhores. Os quadros
entraram assim organlsados:

VASCO DA GAMA — Rey, Poroto e
Itália, Oscarino Zarzu'r e Marcellino
Terei, Orlando, Mamede, Feitiço.
Kuko e Luna.

ATLANTA — Errera, Ibanez II e
Murua, Espera, Del Fellce e Valdate.
Frelje, Murale, Miranda, Irasoskl e
Martins.

O Juiz foi o sr. Vergllio Fredrlghl.
Sahe o Vasco, ás 5,10 horas, e depois
de algumas escaramuças, o arbitro
pune falta de Orlando,

destaca-se em varias intervenções |¦'•
Feitiço commanda com segurança
Zarzur está multo firme e surprehen-
de Errera com um tiro de longe.
Miranda perde optima opportunldade.
O jogo nfio Interessa á assistência,
que demonstra o seu desagrado.
Martins escapa e é sargeado, Inter-
rompendo-se o Jogo por alguns mlnu»
tos. A Unha vascaina ataca íortemèn-
te sem resultado, falhando o estrern*
Luna. Feitiço atira de longe e Erre-
ra defende. O Vasco consegue ub»
um comer e o primeiro tempo '.ter-

mina sem que a contagem seja abei*
ta. Para o segundo tempo o Vas*»
traz Luna na extrema direita e pa»»
sando Orlando para a ponta, esquéf"
da. Os argentinos conseguem lojto
um comer sem resultado.

Ascendem-se as lâmpadas e ent»
em Jogo a bola branca. O Jogo mellíe»»
ra um pouco. Atacam os vaacalhò».
Mamede passa a Feitiço e este, .co»
um chute envlezado, marca o goal-íè
Vasco da Gama.. Dada nova .sahlda:yo»
atacantes do Atlanta tentam empa-
tar, mas Rey está num dos seus dli*
e pratica duas lindas defesas. Cornw
argentino e substituição de Marcelt-
no Terei por Colocero. ,, , .,..,.7

Itália faz comer e o arquélrcf. do
Atlanta defende o tiro de Mamede. O
Juiz marca algumas faltas imaginárias
e é vaiado pela assistência. Oscarino
salva uma situação difficil e Lua»
entra em lugar de Miranda. Rey salv»
de soeco e Poroto consegue comer,
defendido pelo arqueiro Rey.'O Va»»

A assistência c° ataca com firmeza, destacando-»»
vala o Juiz e este suspende o' jogi.
Reclamam os jogadores, entram as
autoridades em campo e o sr. Vergllio
não cede. Só continuará quando ter-
minar a vala. Afinal depois de 10
minutos de vaia e conferência em
campo, o juiz resolveu continuar á
partida.

Atacam os vascainos e Errera de-
fenda. Fati de Oscarino e ataque ar-
gentlno desfeito por Itália. Muru'a

Luha Mamede e Feitiço.
Errera defende duas vezes segui»

das e Irasoskl perde com opportüi»!-
dad» para empatar. Voltam- os vasca»*
nos a sarja e os últimos momente»
do jogo pertencem aos locaes.

Losagno entre em lugar de.Mural».
Os argentinos conseguem dols*çoraew
batidos sem resultados e o J%o ter-
mina com o resultado de 1 a 0 a ta-
vor do Vasco. '•<¦:-..

guardifio adversário e chutou livre, | isto provocou algumas scenas algo
tendo Ary evitado o tento certo. De hUlarlantes dentro do gramado »

fora delle das tentativas de briga en-
tre torcedores, sem maiores conse-
quenclas. A Interrupção foi de 4
minutos. A outra ocaslonou-se de
uma discussão entre Tufíy e o Juiz,
havendo intervenção de autoridades,
ameaças de expulsões do campo, etc.,
sendo que também nada aconteceu. 1
Houve também uma tentativa de
briga entre Navarro e Dlno II, mas
felizmente os ânimos serenaram-
se.

Durante esses 40 mlftutos o Hespa-
nha consolidou o seu triumpho com
mais um tento feito por Jeronymo,
mas proveniente de. uma Jogada in-
teUlgente de Chiqulnho. Houve troca
de passes entre ambos e quando Je-
ronymo avançava para a meta, Rato
veiu ao seu encalço, sem poder, po-
rem, Impedir que com o choque a
pelota fosse ter ás suas redes. Era
o 3.o ponto.

O JUIZ
O arbitro da partida foi o sr. Ar-

thur Cldrln. A sua actuação teve al-
gumas folhas resentlu-se de maior
energia na repressão ao Jogo violento,
podendo, contudo, ser taxado de regu-
lar e lnparcial.

Na preliminar entre os quadros Ju-
venls registrou-se um empate de 2
tentos, .

Automóvel Club do
Estado ile S. Paulo

0 A. d. E .S. P. avisa a seus sócios
e esportistas de S. Paulo, que trans-
feriu $ua secretaria e sede proviso-
ria, para a rua da Bôa Vista, 25—4o
andar, com teíéphone 2-3332.

».• *
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nsíructora Universal
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SORTEIOS PREDIAES

(Autorisada e íiscalisacla pelo Governo Federal)

OS MELHORES PLANOS AO ALCANCE DE TODOS - MENSALIDADES DE 5$000, 10$000 OU 20$000

MATRIZ: SÃO PAULO - Rua Libero Badaró, 46-A, 46-sob. - Caixa Postal, 2999
INSPECTORIA GERAL DO RIO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 109-2 - Telephone, 23-1506

W**$Í>J)J|
•fl

ü*®

•'¦ •-!- ./-^S.-'* DIRECTOR - DR. GILBERTO PARANHOS •¦«/-*.»

VEJA O RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO PELA LOTERIA FEDERAL DO DIA 27 DE FEVEREIRO DE 1937
Numero da Loteria Federal — 1.' prêmio, 28330 — 2.° prêmio, 13068 — Numero para o Sorteio Predial, 88330

*»-*..

MUNDIAL "B"

l.o prêmio N." 88880
2.° prêmio N.° 98380
8.° prêmio N.° 08330
4." prêmio N." 18330
5.° prêmio N." 28330

um bungalow no valor de ..
um bunpralow no valor tle ..
uni bungalow no valor de ..
um bungalow no valor de ..
um bungalow no valor de ..

Os titulos com os «1 finaeí 8330 — uma casa no valor
de

80:
30
30
30
30

0001000
000.5000
oooçooo
ooosooo
oooçooo

Oa titulos com os
3 finaes 330 Valor 200?000

Os titulos com os
2 finaes 30 Valor 40$000

Os bilhetes com o final 0 ficam isentos do pagamento
mensalidade seguinte.

0:000$000

da

MUNDIAL
.i." ppremiu N.» 88330 — um bungalow no valor de
2." prêmio N.° 98330 — uma casa no valor de ..
8.° prêmio N." 08330 — uma casa no valor de ..
4.° prêmio N.° 18330 — um terreno no valor do
5." prêmio N.u 28330 — um terreno no valor de

Os titulos com ob
4 finaes 8330 Valor 1

Os titulos com os
3 finaes 330 Valor

Os titulos com os
2 finaes 30 Valor

Os titulos com o final do 1." prêmio 0 ficam
do pagamento da mensalidade seguinte,

Os titulos com o final do 2.° prêmio 8 ficam
do pagamento da mensalidade seguinte

25:000$000
14:000$000
8:000$000
5:000$000
3:000$000

:500?000

100Ç000

20$000
isentos

isentos

MUNDIAL "D «

1." prêmio N.° 88380 — um bungalow no valor de
2." prêmio N.° 08380 — uma casa no valor de ..
3.° prêmio N.° 08330 — um terrono no valor do
4.» prêmio N." 18330 — um terreno no valor do
6.° prêmio N.° 28330 — um terreno no valor de

Oa titulos com os
4 finaes-8330 Valor

Os titulos com os
3 finaes 330 Valor

Os títulos com 03
2 finaes 30 Valor

Os titulos com o final do 1.* prêmio 0 ficam
do pagamento da mensalidade seguinte,

Os titulos com o final do 2.° prêmio 8 ficam
dò pagamento da mensalidade seguinte

20i000$000
10:000?000

5:000?00(i
3:0005000
2:000$000 I

500$000

605000

105000
isentos

isento»

A Empresa está á disposição de todos os prestamistas quites neste sorteio, para lhes fazer a entrega immediata dos prêmios a que fizeram júi. Procurem o nosso Agente Local
O PRÓXIMO SORTEIO SE REALIZARA' PELA LOTERIA FEDERAL DE 27 DE MARÇO DE 1937

Subscreva um titulo garantido da EMPRESA CONSTRÜCTORA UNIVERSAL LTDA. e seja o dono da sua casa.
ít)®S<S_!)®^
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Uma apuração che fe imprevistos
A extraordinaria votação da senhorita Diva Martorazzi, candidata da

/ 
- ¦** ?

Casa Pratt — Rivalidades entre concorrentes... — A incógnita de quar-
I ift ta-feira — A Victoria de Zilah Fonseca
•»*#>

Aspecto fixado durante á apuração dc sabbado
Realizou-se sabbado ultimo, em

tiossa redacção, a segunda apura-
ção parcial do concurso para a
escolha da rainha e das dez prin-cezas da Mi-Carême de 1937, em-
pí-eendimento que está sendo pa-
trocinado por elementos de grande
destaque nos circulos sociaes, ar-
tisticos, intellectuaes e commerciaes
desta capital.

Como se esperava, a apuração
teve lances interessantíssimos. A'•torcida," esteve notável. Os palpt-
tes brotavam em todos os cantos.
A assistência, entre a qual se viam
candidatas, sua<- familias e cabos-eleitoraes, não regateou commenta-
rios...

• Enquanto aguardávamos o ini-
cio da apuração, pudemos ouvir
cousas interessantes. Num canto:

. — Aposto que a Gilda continua
em primeiro!

Eu aposto na Zilah!
1 *— Tá feito!

Noutro canto:
"Ella" (quem seria "ella"?).

«ntrou hontem no concurso e já•seta com altas esperanças...
Qual o que! Na frente "dei-

la'- há muita gente bôa, ainda!"Ella" que perca as esperanças!
Por mais que investigássemos,

não conseguimos averiguar qual a
candidata visada nesse dialogo.
Quem será?...

Photographias das

A SURPREZA DA APURAÇÃO
Aberta a urna e iniciada a con-

tagem, reinou na sala o mais re-
ligioso silencio, interrompido por
cochichos, commentarios abafa-
dos.,. "Quem será a primeira
collocada? Aposto em X,.. Após-
to em Fulana... Eu. em Sicrana"
— e assim por diante. .

Terminados os trabalhos, verifí-
cou-se que a senhorita Zilah Pon-
seca. da Radio Diffusora, tivera a
sua votação triplicada. De 459 vo-
tos que possuía na primeira a,pu-
ração, passou a contar com 1568
votos, classificando-se em primei-
ro logar. Com uma differença de
trezentos votos, seguiu-lhe a se-

nhorita Gilda Blrindelü, cândida-
ta da Casa Dirceu.

A grande surpreza, porem, foi
a collocação da senhorita Diva
Martorazzi, a encantadora candi-
data apresentada pela Casa Pratt.
Na primeira apuração ella oc-
cupou o 13." logar, com apenas 23
votos. Pois bem, na apuração de
sabbado, num suecesso formidável,
classificou-se em 3.° logar, com
1116 votos! Isso demonstra a acti-
vidade e o enthusiasmo dos seus
"cabos" eleitoraes. Qual será a
collocação da candidata da Casa
Pratt na apuração de quarta-feira
próxima?...

A resposta pertence á urna...

RESULTADOS DA 2." APURAÇÃO PARCIAL DO
CONCURSO DA 4; MI-CARÊME PAULISTA

candidatas
AVA^vvvvviyv rfVVV-W^^^íVS^

Na macçâo ão "Correio de
,S Pauto" encontra-se diária-
mente, das 18 ás 19 horas, um
photographo à disposição das
'•andidatas ao concurso da i.a
Mi-Carême dc S. Paulo.

l.o
2.o
3.0
4.o

,5.o
6.0

7.0
8.o
9.o

10.O
ll.o

12.0
13.0

14.o
15.0

lH.o

17.0
18.0

Zilah Fonseca, tia Radio Diffusora .. .. 1568 votos
Gilda Birindclli. da Casa Dirceu 1262 votos
Diva Martorazzi, da Casa Pratt 1116 votos
Magdalena BCck, da Casa Moderna ... 710 votos
Emilia Rezende, da Drogaria Ypiranga .• 635 votos
Laura Vieira da Rocha, da Casa Acade-
mica 459 votos
Naii* Mattos, da Casa Broadway 209 votos
Itália Chiarelli, da Lux-Jornal 163 votos
Mercedes Valente, da Casa Record .... 148 votos
Julia Covello. (kai Cia. Souza Cruz .... 137 votos
Yolanda Corte-Real, da Câmara Muni-
cipal 133 votos
Lourdes Leite, da Cia. Telephonica.. .. 124 votos
Maria do Carmo Novaes, do mensario"S.Paulo" •• 112 votos
Rosa Maria Lorange, das lojas "O. K.".. 105 votos
Hebbc Alves Vidal. da casa "A Nor-
tista" D* votos
Yolanda Jardim, da, Secretaria dW
Viação .. .. -- S7 votos
Djanira Brandi, da casa Radio-LUz .. 34 votos
Clarita Laraarck 11 votos

A 3/APURAÇÃO PARCIAL
__»

Realiza-se depois de amanhã, ás 18 e meia horas, em nossa
redacção, a 3,a apuração parcial do concurso para a escolha da
rainha e das dez princezas da Mi-Carême.

Ao acto podem assistir as candidatas, suas familias, "cabos"
eleitoraes e demais pessoas interessadas.

A Companhia Souza Cruz apresenta uma linda
candidata — a senhorita Julia Covello

A Companhia Souza Cruz, a
grande fabrica de cigarros e ma-
nufactadora de tabacos, seguindo
o exemplo de todas as gnandes
empreza.s commerciaes desta eapi-

trabalham moças tão encantado-
ras.

Em palestra comnosco, a gentil
candidata mostrou-se sensibilizada
por ter sido escolhida para re-

v Í?^í*\ &
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SRTA. JULIA COVELLO, candidata da Coiripanhia Souza Cruz

tal, resolveu apresentar sua candi-
data ao concurso da -_..*¦ Mi-Carê-
me paulista.

Assim, os funecionarios daquelle
estabelecimento se reuniram em
conclave e foi escolhido o nome
da senhorita Julia Covello, joven
e graciosa auxiliar da loja daquel-
la fabrica, recentemente Inaugura-
da á rua José Bonifácio.

Mignon, sorridente, gentil, a se-
nhorita Julia Covello é uma digna
representante daquella firma, onde

presentar a Souza Cruz no bri-
lhante pleito. — "Meu maior dese-
jo — disse-nos ella — é correspon-
der á confiança depositada em
mim pelos meus companheiros de
trabalho. E' uma verdadeira hon-
ra para mim, e mesmo si não for
classificada num dos onze postos
do concurso, sentir-me-el feliz
por ter sido distinguida, tão gen-
tilmente, pelos que tiveram a bon-
dade de votar em meu nome".

Festa na casa do pintor Bassi
Conforme annunciamos, rcallsou-_.e

sabbado a festa no palacete do pintor
Torquato Bassl, em regosijo pela pas-
sagem do seu anniversario nataltolo
verificado á hora zero de hontem,
e, ao mesmo tempo, de despedida da
senhorita Isolda Sllla Bassl, que, em
companhia de sua exma. progenlt*-*-
ra, segue, depois de amanhã, paia
a Europa, onde, na Allemanha, pre-
tende aperfeiçoar seus estudos de
plano e violino.

Foi uma reunião de arte e mundu-
na encantadora, a que compareceram
dlstlnctas senhoras senhorltas, arf.s-
tas, Industriaes, Jornalistas, tendo-se
feito ouvir num trecho de "Carmen",
a senhora Gloconda Copelll, mezzo
soprano de magnífica sonoridade e vo-
lume de voz; o conhecido e applau-
dido barytono Paulo Ansaldl; os te-
nores Alllegro e Glrardelll, bem como
a sra. deste ultimo Herminla Ruâ^o
Glrardelll pianista e soprano de voz
apreciável; a soprano Luiza de Aze-
vedo, que recebeu bastantes palmas
cantando a arla do II acto de"Madama Butterfly", o baixo profun-
do Túlio de Lemos, que arrebatou os
presentes com a canção russa dos
barqueiros do Volga, acompanhado
ao plano pelo maestro Cario Prima,
quo também declamou diversas poe-
slas, dramáticas e cômicas, em fran-
coz e italiano, recebendo applausos
enthuslastlcas; a sta. Isolda, ora ao
plano, executando Chopin, ou acom-
panhando a violinista Brequet, or»
ao violino, patenteando, tanto num
como noutro instrumento, suas quall-
dade, que em Berlim irá requintar
dentro da Intenção a mais honesta
de arte.

Ao bater da mela noite, o pintor
Bassl foi saudado pelo sr. Cario Pias-
tine, respondendo o anniversarlante.
Foi servida lauta mesa de doces e
bebidas, terminando o sarau com ani-
madas danças, as quaes se prolonga-
ram até ás tres horas da manha.

Realiza-se hoje o jantar dos
Dutra

O GOVEUNADOK VISITOU HON-
TEM A EXPOSIÇÃO

E' hoje que se realiza, à rua São
Domingos, 212, o annunclado Jantar
offerecldo aos Irmãos Dutra, pelosuecesso de sua exposição no salão
da Casa das Arcadas — sueceso esse
que acaba de determinar a proro-
gação do encerramento da dita mos-
tra de arte para o próximo domingo.

Adherlram a essa festa de cordl.-
lidade, entre outras as segulnt.i
pessoas:

Marques Campflo, Josué Bueno d»
Camargo, Silva Neves, José Torres,
João B. de Oliveira,, Torquato Ba3-
si, Gino Bruno, Eduardo Plrajá, Pau»
lo do Valle, Miguel Locoselll, JoSo
Del Nero, Pedro Ferraz do Amaral,
Mario C. Pacheco, B. Toblas, Ba-
ptlsta Ferrl, Helios Seellnger, Vlrgt»
lio Maurício, Adolpho Fonzarl, Mo-
zart Firmeza, Paulo Nobre. Vicem»
Laroca, H, Manzo, Mario Dutra, Fo
llsbcrto Fragale, Eduardo Guastlnl,
Roque do Mlngo, Ricardo Clplcclila,
Fablo Camargo, Pedro Còíona, 0>
lando Tarquinio, A. Nobre, Rebello
Gonçalves, Carlos Prlna, Bernardino
S. Pereira, José B. Dutra, Luiz Ta»
libertl Jova, Honorio de Sylos, Tullo
de Lemos, Buy M. Ferreira.

 Hontem, âs 16 horas, o go-
vernador Cardoso de Mello Neto es-
teve em visita á mostra dos irmSol
Dutra. Chegou sozinho, com aquel-
le geito democrático e sympathica
que o caracteriza, e lá demorou-s»,
conversando com os pintores e ou-
trás pessoas presentes, durante mau
de uma hora.

Regressa o general Al-
merio de Moura !

RIO, 1 (H.) — Seguiu para Sá»
Paulo, de automóvel, o general Al;
merlo de Moura.

Em viagem o "Atai- |í
rante Saldanha" !

RIO, 1 (H.) — O navio escola "Al-
mirante Saldanha" partiu hoje, p»*
la manhã, rumo ao norte, em via-
gem de Instrucção.

!

Dentistas práticos
Ingressae na vossa associação

de classe
ItfíIÃO DOS DENTISTAS

DO ESTADO DE S.
PAULO

R. Libero Badaró, 501 - 2.» an-
dar, sala 1 — Caixa Postal

3729 — São Paulo

MO
Quer V. S. vender
seus moveis, tape-
tes, objectos de
arte, installações
commerciaes, ob»
tendo os melhores
preços da praça.
- telephone para
2-3477.

^MBtaaW-iRSBFy^?**»;*^^ I, —I— 
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AGUA FONTALIS
A melhor agua de mesa em garrafões e meios litros

nnnHP o c t\ \ nPHONE - 2-5949

HHIII.Iilli " . . ... re.ra



CORREIO DE S. PAULO ^ Segundà-feira, ti de Marco de 1937

ria triumphai fie me Dietrich em tt\ IIIEILL 1 ll

0 NOVO FILME DA UNITED-ARTISTS, TODO CO-
LORIDO, SERA APRESENTADO BREVEMENTE

NO ODEON, SALA VERMELHA E ALHAMBRA,
SIMULTANEAMENTE

MÀRLENfl DIETRICH — uma
riivn Miirleiie. — multo mai» espi-
ritual, mais artista, com mais perso-
nalldado que cm todas as suas an-
tcriorei crcsçôes — tal como vamos
vcl-n om "O Jardim do Allnh", um
íiimo Inteiramente tcohnlcolor. E' a
primeira pclllcula do Marlene para a
United o nosso trabalho vnmos dlstln-
gull-a por mil facetas novas do sou
tnlc.ito. E ahi ostáo, finalmente, os

dois famosos artistas da geração 0|„

nematograpliloa moderna: Marlene t
Charlei Boyer...

Que dupla! Que perigosa tentação!
Elle, o favorito das mulheres con-
temporaneas, o actor francês corro-
cto, slzutto, compenetrado.,. Ella, u
esptrltuallsslma actrlz germânica,
cheia de "lt" e do encantamento...

Um paoto franco-allom&o abençoa-
do do qual sahiu "O Jardim do Al-
lah", todo em cores...
«My-»-~yeiriiBga:acBr.*

Um film que vae "enlouquecer" a cidade
A MAIS FAMOSA DUPLA DA TELA, NUM IDYLIO MUSICAL...

A hora da tentação...
surgira cm sua vida,
como na vida de qual-
quer mulher!
— Mas, seu amor foi
m«is forte!

—

JIMMY e uma loira aba-
fativa! . . .
Campanhas tremendas dc
publicidade 1 — Os nor-
dos. dezoito, dias em die.
ta a "jrrape-fruits"! —
James Cftjrney. o dynamt-
cò num film •'ariámltol

GUSTAV FROHLICH WwrwÉh
LIDABMROM,; V)W ^ ^^_
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MECHANICA SAO PAULO
SOUZA & NOGUEIRA

COMPRA E VENDA DE MACHINAS
Officina especializada em concortos o reformas do machinas dé
escrever, calcular etc. Secção de Inspecção o conservação mensal
RUA 11 DE AGOSTO. GO  PIIONE 2-10-11

THE ATROS"

FRED ASTAIRE e GINGER ROGERS, os maiores "tap-dancers" do mundo, <jue
vamos rever em "Rithmo Louco"

Casino Antarctlca
(n. Anhnngábahú' - Ph, 4.77-03)

Companhia Napoli 900

J Com MAFALDA CARTA, TAfiK
GIASNI, MAESTRO QUARANTA

c NINO FACCIONE

Hoje — A's 20 e 22 hs.
ultimas representações da Inle-
rcssanlisslma canção ensoéúaáa

Campagna Nostea
ine teríi como complemento um
üiagniflco neto variado, a enrgo

dos mclhòrçli artistas da com-
panhia

Poltronas  5&000
Amanliú, unia grande novidade
tio repertório; VIOLINO CItiANÜ'vmmmaskWkVÊaam

®

Temporada JARDEL
JERCOLIS

Theatro SanfAnna
HOJE - A's 19,45 e 22 hs.
A segunda grandiosa novi-

dade da temporada

MAGNÍFICA!
Uma revista cheia de encon-

tos e comicidade

A seguir; GOAL!

Aguardem: Maravilhosa!

Com todo o deslumbramento (pie
caracterizam os fllnis de Frcd Astalre
e Olnger Rogeru, veremos mais um
fllliifc da dupla querida: "Rythino
louco", que todo S. Pauio aguarda
com uma ansiedade Mouca".

E' uma pelllcula onde as melodia'!
lindíssimas de Jerone Kcm os bal-
lados dos primeiros bailarinos do
mundo, se casam ao interesse da
historia, leve e repleta do um humor

Lida Baarova e Gustav Froe-
lich em "Hora de tentação",

hoje no Ufa Palácio
As bellas Imagens de "Barcarola" filme

Baarova, ao nosso publico, ainda uão
foram esquecidas. Na alma dos "fans"
ficou perambulando uma saudade
louca da "estrella" dos olhos reple-
tos de ternura e da bocea talhada
na sensualidade quente dos trópicos.
Num unico filme Lida Baarova des-
pertou as admirações que se tribu-
tavam a belleza e ao talento. Poucas
artistas da tela conseguiram vencer
assim dè prompto a Indlííerença ha-
bltual do publico pelos valores no-
vos. E o seu exito foi tal, em toda
a parte, que a Ufa cuidou de estu-
dar novo argumento - também de
fundo passional — para a linda hun-
gara — e o que é mais signlfloatlvo
A com margem para que nelle fos-
se Incluído o galã de "Barcarola" ou
seja esse actor Impeccavel que ó Uus-
tav Proellch.

Podemos lançar, com satisfação, uma
noticia que, na certa, enthusiasmaru
quantos freqüenta as nossas salas
cinematographlcas: a volta da dupla
romântica que tanto suecesso obteve
quando do lançamento daquélle íll-
me. "Hora de Tentação" é a pelliouln
em que Itlda reBurge na plenitude
do seu irresistível "sex-appear, a

Imals fascinante das actuaes "estrcl-
' Ias" do cinema europeu. Thema de
grande vigor dramático, onde 6e nar-
ra a historia de uma esposa negllgeu-
ciada pelo marido, "Ora de Tenta-
ção" se destina a marcar para a Dis-
trlbuldora Art-Fllmes mais um tri-
umpho, Igual ao muitos que vem
obtendo nesta temporada. O cinema
lançador será o Ufa-Fálacio.

Theatro Golomho
(Empresa João R. Castro c Cia,

Largo da Concórdia —
Phone 9-00701

Hoje - A*s 20 horas - Hoje
NOITE DA CAMARADAGEM

 peln 

COMPANHIA MIRAMAR
Apresentando peln ultima vez
umn peça dc grande cinmoçãol

Deus e a Natureza
seguida do querido

CARNET MIRAMAR
Com números de suecesso

Poltronas 1S50U
Frisas e Camarotes . . , 9?oü0
Meias entradas 15001)
Geral  5100
Amanhã» "tiRKVE UERAL", a
comedia das gurgalhudus. Sexta-
feira: AMOU! tle Oduvuldo Vlun-

na, eiu Brande festu

irresistível. Frctl Astalre, JA não
dansa: vôn. Seus agols pós quasi não
locam o solo. Glnger, a loura mais
deliciosas que o cinema possue, nun-
ca, em toda a sua carreira, appare-
ceu tão linda e tão artista.

Ella deixa de ser apenas a "part-
ner" cie Frcd, para tornar-se uma
personalidade forte que se confun-
de com a do grande "astro".

Um "cast", cheio cio elementos de
grande valor, como Holon Broderlck,
a comediante que todos admiram,
Victor Moore, Erlc Blore, Bctty Fur-
nesse e Gcorgcs Metxa, contribuem
para o exito completo desse magui-
fico cellulolcle."Rythnio louco" estará na tola do
Clclcon (Sala Vermelha) e "Alluun-
bra", a-partir de hoje.

A ESTRÉA DO BR0ADWAY
"DIFITCIL DE LIDAR" (Hard lo

handlc) — Producçao da W. First
— Direcção de Mervyn Le itoy, com
o seguinte elenco: ..

Lefty Merrll — JAMES OAGNEY;
Ruth Waters — MARY BRIAM; Lll
Walcrs — RUTH DONNELLY; O ra-
dlo-"speaker" — ALLEN JENKINS;
Marlene Reever — OLAIRE DODD:
e mais; Gavln Gordon. Robert Mc.
Wade, John Shealnne, Loulse Mo-
klntosh.

Synthcse do argumento: — Lefty
Merrll, um plratão de marca maior,
o conhecido promotor de prodígio-
sas campanhas de publicidade, dirige
uma marathona de dansa. concurso
para o qual concorrem InnumeroB
bailarinos, tentados pelo gordo pre-
mio em dinheiro, que Merrill e um
seu sócio, outro pirata perigoso, ftí-
fereclam ao par que dansasse maior
numero de horas.

Entre os concorrentes está Ruth,
uma linda pequena, que Já dansa
ha dois dias e meio e por quem
Merrill se apaixonou, torcendo es-
candalosamente por sua victoria.
Do facto Ruth e seu par ganham
o concurso, mas quando Merrll. ale-
gre com essa Victoria, vae procurar
o bocío, afim de receber o prêmio e
entregar á amada, verifica que ò es-
períalhão fugiu, levando todo o dl-
nheiro. Com isso quasi é lynchado,
pois a mãe de Ruth, a sra. Lll, de-

TAORANT
i BOLSA

RUA BOA VISTA, 9

Teleph. 2-1525

HOJE - ALMOÇO
¦I Canja — Peixe frito — Lom-
f bo de Minas — Vitella com ré-
*\ polho — Churrasco ou costele-J
S tas de porco — Sobremesa — í
!| Salada de fructas ou laranjas. S

AO JANTAR: >

Sopa — Creme de palmito — 
J,Virado a paulista — Escolaness

, de vitella ao madeira — So- ?
Jbremesa — Salada de fructas<

ou laranjas. S
i Optimo serviço a Ia oarte !ç
*f Camarão com palmito — 'Ma-S

jj riscos — Bacalhau — Carne C
í| secca — Leitão — Peru' —|j
i| Cabrito •— Pato — Frangos —\
S Vinho portuguez e nacional. ?
!• ^

Temporada Jardel Jercolis
Continua no SanfAnna a revlHU

do Jardel Jercolis e Nestor Tangerina
— "MagníficaI" — a segunda novtda-
do ofícreclda por Jardel ao publlci
do São Paulo, na temporada quo alll
vem roallHiindo.

Todos os artistas do elenco tèm
margem a exhibir suos aptidões. As-
sim, dosdo D6o Mala que canta honi-
tos o bom cnscenados sambaB estjr-
Usados, taes como "Foi por mil e
quinhentos...", o conhecido "Escoia
do samba" e outros; Malena de Tole-
do, na interpretação do tangos argon-
Unos; ou Do Lorena e Carlos Llsboo,
elegantes "chansonnleurs"; Glna Blan-
chi Antonleta Mattos, Grando Otel-

lo, Henriqueta Romenlta e os bal-

Ultima de "Deus e a natureza"
A Companhia Miramar, sympathlcn

elenco patrício dirigido pelo distineto
actor Emílio ^ Rusbo, laureado pelo
Conservatório do São Paulo, rcalIsJT
hojo no Theatro Colombo sua traclia-
cional "Noite da Camaradagem",

Subirá & scena, a preços rcdusldis,
e pola ultima voz, "Deus e a Natu-
roza", poça que defende these arr'i-
Jada qual seja á luta que so estabeie-
ce na alma do um sacerdote, subia-
monte tomado dc amor por uma ntu-
lher. Elle quer sor homem. Acha qus
tem direito á vida, ao amor. Mt\*
logo a consciência o ticcusa, E cll*
volta a ser aquillo que sempro íôra:
padre, somente padre, abafando *

EDITAES

larlnos Lisboa e Lalka. com suas paixão dovoradoura que lhe escalda"glrls", "vamps" e "boys", a revlstt 0 peu0,
está defendida na parto da fantu-

sla. Quando ã de comicidade, foi ea-
treguo a cômicos da estirpe de Nino
Noilo, Estevam Mattos, Peplto Ro-
meu. Vlna do Souza. João Silva e
Oscar Cardona.

— Hoje, nas sessões das 19,45 e 23
horas, repe-se "Magnífica!" no Sanf
Anna.

A seguir, "Goal!", revista Inédita
para São Paulo.

Violino Gigano, amanhã, no
Casino

Amanhã, a Napoli 900 lançará a
scena a segunda peça do seu reper-
torio, a canção enscehada, em 3
actos e 4 quadros, de Agostinho
Glement, e musica do maestro Glo-
vanni Quarenta — "Violino Olgann""

E' a historia de um violinista hun-
gaio «u.:a esnosa foge em companliia
t|P r..-M— V" ..¦•-¦ >,.vni -'•• finitna Iro

cldlcla e valentoua promove um"meetlng" Cintra os piratas proniü-
tores do concurso e Merrill tem que
fugir, correndo multo para não ser
feito em pedaços pela assistência,
enfurecida pelas palavras do proles-
to da mãe da vencedora.

Ruth acredita nos protestos do in-
nocencla de Merrill, mus nada pôde
dizer em sua defesa. Dc3espel'a«la
por ter sido roubada o anclosa por
conseguir dinheiro, a sra. Lil Wa-
ters van para Nova York, onde Mer-
rlll, que conseguiu fugir aos sous
perseguidores, a encontra. Porém
agora. Lll queria casar a fillía com
um conhecido photographo, que lhe
fornecia dinheiro, para se manter na"grande cidade. Lll esforça-se por
afastar a filha de Merrill.

Este, porém, que tem sempre grau-
de Idéas, convence um tal Recvcs,
fabricante de balas de frutas, a pro-
mover sensacional campanha de pu-
bllcldade. Este acceita e Merrll co-
meça a agir, espalhando cartazes por
todo o paiz, aífirmando que as ba-
Ias de frutas auxiliavam emma-
grecer, sem prejudicar a saúde. O
dinheiro começa a entrar a granel a
Merrill se enche da nota. Logo a
sra. Lll volta a gostar do rapaz e a
offerecer-lhe a filha, com grande
desapontamento do photographo.
Para Lll agora Merlll era o "filho
querido".

Entretanto, a filha do sr. Reevcs.
uma creatura perigosa, apaixona-se
por Merrill e não o larga, provocan-
do ciúmes de Ruth. Acontece, po-
rém, que a Saúde Publica. examJ-
nando as balas de fruta, prohlbe a
sua venda. Merrill corre a procurar
Reeves, mas vem a saber quo o
mesmo fugira para a America cio Sul,
em companhia da filha, detxando-o
só, para descalçar aquella bota. O
pêor é que levara todo o dinheiro,
deixando o rapaz a "nenhum".

Immediatamente Lll declara que
Merrll era um sujeito sem valor ai-
gum e trata de afastar novamente a
filha, para ir lmplngil-a ao photo-
grapho, que voltava assim, a ter co-
ração. Com Isso, entretanto não
concorda Merrll que resolvo modlfi-
car seu plano de propaganda e ento
a annunclar que as balas de frutjas
também serviam para "Isto" o mais
"aquillo". Augmenta novamente a
venda e Merrll volta a enriquecer.
E, sabem o que aconteceu? Logo uo
dia seguinte "estourava" em seu es-
erlptorlo a velha LU.,, com a filha
chamando o rapaz de "meu filho"
6 pergunta quando se realizaria o
casamento.

Entretanto, Marlene Reevers volta-
ra e vao procurar Merrill cm sua re-
sideneia, e, resolve esperal-o, no pro-
prlo quarto, em pyjama. Alll Ruth
e LIU encontram os dois, armando-
se grande escândalo. Agora, porém,
Bomente Ruth quem está zangada
com Merrill, pois Lll, que ni\o c«'l'r

íiUivilíUKTU 1)E OÁJBTàNO» co-
mico da "Napoli 900"

Jornalista (Tack Giannl) luta para
defender a honra de uma florlsta
prestes a cahir nas garras do aventu-
reiro (Arrigo de Cenzo). O violinista
cigano (Nino Faccione) encontra-se
com o miserável e mata-o. Depois
põe-se a tocar em surdina a canção

básica da peça (Violino Cigano),
com que procura adormecer o filhn,
após longos annos de procura. A
parte cômica cabe a um casal de na-
polltanos enriquecidos (De Gaetanl
e Maíalda Carta).

0ÜRQ
PAGAMOS A GRAMMA VE

OURO FINO ATE'

Compramos jóias, prata, pe-
dras preciosas, cautelas do

Monte de Soccorro etc.
VENDEMOS OURO PARA

DENTISTAS

R. 3 DE DEZEMBRO, 40
V.%l^.*^^t^-^a^.~*m-*im**íiatiwa*im

perder o bom partido esforça-se para
promover a paz entre os namorados.
Vendo, porém, que tudo era Inútil
resolve levar a filha, de novo" ao
photographo, pará o casamento.

Porém ninguém é capaz de lograr
Merrill duas vezes. Corre ao encon-
tro dos tres e quando o vê chegar,
Ruth resiste e câe-lhe nos braços,
com grande BatlBíação da ara. Lll,
que preferia mesmo Merrill que an-
dava cheio das "notaB"!...

"Difficll de lidar" estará esta se-
mana na tela do Broadway.

a.o OFFICIO DE ORPHAMS
EDITAL DE CITAÇÃO

Dr, Alberto Oliveira Lima, Juiz do
Direito da l.a Vara dc Orphams o
Annexos da Capital do Eslado de
São Paulo.
Faço saber a quantos virem o

presente edital ou dello conheclmen-
to tiverem, quo perante osto Juizo a
Cartório do 3.o Offlcio de Orphani3,
do escrivão que este subscreve, so ns-
tá procedendo ao Inventario doa
bens deixados por CAETANO ZAM-
POLLI, fallecido nesta Capital, onda
ora domiciliado, no dia lü dc Ja-
neiro de 1917, deixando testamento,
figurando entre os herdeiros daquel-
le finado o de nome Alberto, neto
do fallecido, filho de uma herdeira
fallecida d. Adelina Zampolll, qua
so encontra em lugar Incerto e não
sabido. Attendendo ao quo me foi
requerido polo I o Curador Geral ds
Orphams, determinei a expedição do
presente edital, pelo qual fica o
mesmo herdeiro neto Alberto cita-
do, com o prazo de 30 dias, a com-
parecer em Juízo afim de acudir aos
s| Interesses tudo sob as penas da
lei. Faço mais saber que as audl-
enclas deste Juízo realizam-se ás
quinta-feiras, ás 14 horas, e sendo
feriado, no dia utll Immedlato. Pa-
ra que chegue ao conhecimento d»
todos e ninguém allegue ignorância,
o presente edital será affixado no
lugar do costume e publicado pel»
imprensa. São Paulo, 27 de Feverel-
ro de 1937. Eu, Sebastião Peruche,
escrivão, subscrevi. O Juiz do Direi-
to (a) -Alberto Oliveira Lima.

DIAS 1-8

1.0 OFFICIO CÍVEL
O Dr. Oswaldo Pinto Amaral, Juis

i de Direito da I.'a Vara Civcl da Ca-
pitai do E. S. Paulo
Faz saber a todos quantos o pre-

sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem, que no dia 3 do pro-
ximo mez de Março, as 14 horas, do
corrente anno, no Palácio da Justiça,
& rua II de Agosto 43, o porteiro doa
auditórios O. Passos ou quem suas ve-
zes fizer, trará a publico pregão ds
venda e arrematação em 3.a praça e
leilão, com o abatimento legal cia
20 0|0, os bens penhorados a Manoel
Augusto Mascarenhas e sua mulher,
nos autos do ex. hypothecario qu»
lhes move Avelino Vicente, a saber:
Um nredlo e seu respectivo terreno
situado á Avenida Altino Arantes 73
(antiga Av. Kulmann) no districto d«
Villa Marianna, desta Capital, medln-
do o seu terreno 20 ms. de frento por-
60 metros de fundos, dividindo de um
lado com um terreno baldio, de pro-
prledade Ignorada, de outro lado com
o predio n. 80, de propriedade d»
Miguel do Valle o pelos fundos cora
quem de direito. O predio acima refe-
rido compõe-se de 2 commodos,
tendo no porão cosinha e acha-s»
construído afastado do alinhamento
da rua. O terreno é todo plantado de
arvores fruetiferas. Avaliados terre-
nos e casa por 20:000SO00, e nesta 3.»
praça e leilão, feito o abatimento le-
gai de 20 o|o, vão por 16:2O0S0O0, *
quem mais dér ou maior lance of-
ferecer. Com referench. ao Immovel
acima descrlpto o Off. de Reg. da IA
Olrcumscrlpção da Capital, certlfl-
cou não pesar outro ônus, além da
hypotheca exequenda. Não havendo
llcitantes, serão os referidos bens
vendidos em franco leilão, despreza-
da a avaliação e Isto depois de de-
corrido o prazo de mela hora do en-
cerramento da praça. Em virtude do
que é expedido o presente edital que
será publicado pela Imprensa e af-
fixado na forma da lei. S. Paulo, 18
de Fevereiro de 1937. Eu, Moacyr Sal-
les Ávila, escrivão, subscrevi. O Juia
de Direito (a) Oswaldo Pinto Amaral.

DIAS 19-26-1
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Corintliians e alestra empenharam-se com
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eiitiiusiasmo mas o jeio foi falho
Não correspondeu á espectativa o

encontro travado hontem á tarde, no
Parque Antarctica, entre os velhos ri-
Taes, Palestra e Corinthians. Nem
de leve a actuação dos dois conjun-
ctos satisfez a avultada assistência que
acorreu desde multo cedo para fw-
elstir ao prello que deveria constl-
tuir um espectaculo de primeira gran-
deza no "soccer" bandeirante. Quer
um quer outro bando agiu muito
aquém de suas possibilidades, desen-
Volvendo um fraco trabalho quer no
ataque, quer na defeza.

Como acontecimento esportivo, a
jparttda de hontem esteve desastrada.
A principio, locaes e visitantes cons-
truiam suas primeiras "tramas", ln-
decaias'. e atrapalhadas.
Tam numa tarde feliz e Jamais pode-

Palestra e Corinthians não esta-
derlam offerecer aquella multidão «
espectaculo esperado.

As vanguardas, bem ou mal, cons-
trulam suas cargas, porém, ao lnva-
dlrem a área, atabalhoavam-se dando
ensejo a, que as defesas, mesmo sem
se empregarem á fundo, rechassas-
sem o avanço. Ora era uns, ora outros

' elementos que peccavam lamentável-
mente. Ainda no primeiro tempo,
quando os 22 jogadores demonstra-
ram melhor disposição, o publico
não foi tâo logrado. Mas, no periodo
complementar, o Jogo foi lastimável.
Para acabar compromettendo de vez
o espectaculo, Brito e Dula desavle-
ram-se e, depois de trocarem ama-
hílidades, acabaram sendo ambos ex-
pulsos do gramado pelo juiz. Dahi
por deante, com seus ataques redu-
sidos a quatro homens, a partida fl-
cou ainda mais compromettida.

Não notamos, durante os 40 mlnu-
tos do Jogo um enthuslasmo bastan-
to forte por parte de ambas as
equipes. A principio o prello se man-
teve equilibrado, mas a seguir o

quadro dos calções. pretos foi melho-
ràndo e chegam a jogar bem melhor
dando seguido trabalho á defesa Da-
íostflna. Nos momentos mais críticos
c^ locaes concediam escanteios. Aos
4 minutos era Camera que revertia,
t-ccoi-. David e a seguir Begliomlne.
A, cous,as foram ficando pretas pa-

ra os locaes que reagiram chegando
a equilibrar novamente o Jogo. Va-
rias occasiões propicias á marcação de
pontos foram esperdiçados pelos dois
ataques devido ao nervosismo com
que os avantes rematavam. A prime,-
ra coube ao Corlnthlans, aos 10 ml-
nutos. Lopes recebeu um passe do
Teléco, avançou, livrou-se de Begllo-
mine mas cochilou e permittiu que
Jurandyr sahisse e evitasse que o
tiro fosse dado. Aos 21 minutos quan-
do por I a 0, íol Moacyr que per-
deu uma boa occasião para marcai,
pois Luizinho ajustou a bola nos
seus pés. Sua virada de corpo íol
tardia e Jahu' entrando, despejou
para o centro. Aos 43 minutos Teléco
não íol bastante expedito e falhou
lamentavelmente. Lopes controlou a
bola na sua ala e lançou bom centro.

centro avante corinthians colheu o
couro e atirou, dando a impressão

i de ponto. À bola porém batera nas
I redes pelo lado de íóra.

Na phase ílnal os dois quintetos
perderam ainda boas opportunidades
de vencer o arquelro contrario. O
Palestra não ganhou a partida por
causa do dois lamentáveis cochllos
de Mathias. O ponta esquerda pales-
trino esteve hontem Irreconhecível.

Nas duas vezes que assignalamos.
Mathias chegou a avlslnhar-se bem
do arco. Numa dellas atirou íóra e
na outra deixou-se desarmar por
Jahu'. O Corlnthlans tambem teve
ainda uma outra occasião de ouro
para marcar. Poi quando Rato con-
trolou o couro e fez um passe a
Lopes que atirou com violência, do
perto, porém sobre Jurandyr.

SI os dois ataques estivessem hon-
tem com um melhor controle da bola
e com maior visão do arco, a con-
tagem teria sido de multoB pontos.

As duas defebas tambem agiram
com altos e baixos. Ora era a reta-
guarda palestrina, ora a retaguarda

corlnthiana que falhavam medíocre-
i mente. Basta dizer que os dois ten-

tos marcados na tarde de hontem
foram resultado de erros de colloca-
ção quer de uma, quer de outra de-
fesa No primeiro tempo Lulzlnho
recebeu a bola de Rolando, dentro da

área, e, sem ser hostillsado, poude ap
pllcar o tiro que venceu José. No
período complementar Lopes correu
sobre a bola adeantada por Teléco e
fracamente acossado por David e Be-
gllomlne, poude avisinhar-se do ar-
co e despachar a bola que decretou
o empate da pugna.

OS MELHORES JOGADORES
Mesmo a despeito da franqueza tech-

nica da partida é Justa destacar a
actuação dos melhores homens «m
campo.

No Palestra pomos em pleno dea-
taque de acção a de Begliomlne.
Dula, Tunga, Lulzlnho e Moacyr.
(excepção de Dula que foi expulso)
foram elles que durante toda a partida
desenvolveram um jogo melhor. Os
outros falhando seguidamente.

No Corlnthlans Jahu', Carlos, Bran-
dão, Lopes, Caxllto e Teléco, foram
os que maior presença tiveram no
gramado. Os outros bastante deflclen-
tes.

A PARTE PISCIPLINAR
A parte disciplinar tambem não

íol das melhores. No.i primeiros 40
minutos de jogo nada houve de
anormal. No periodo ílnal, porém,
os dois bandos cnmeçsram a forçar
o Jogo. empregando-se ás vezes com
certo Ímpeto. O Juiz fo! punido aos
15 minutas, Dula e Brito desavle-
ram-se, aggredindo-se mutuamente.
O arbitro íez parar o jogo e expul-
sou os dois faltosos do campo. Bri-
to sahiu logo e Dula prestigiado
pelo capitão do quadro local, rclu-
tou em abandonar a cancha. Rs-
conhecemos quo a falta do medlo
corlnthlano íol mais gratC pois n,ta-
cou o centro medlo palestrlno quan-
do este estava cahldo. Mas Dula le-
vantou e revidou. O juiz devia ser
obedecido mais rapidamente.

Com a sahida desses dois Jogado-
res os bandos eníraqueceram-se bas-
tante, pois os ataques passaram a
Jogar com 4 elementos. Moacyr íol
para o logar * de Dula e Carllto subs-
tltulu Brito. O Jogo dahi por dean-
te continuou levemente acirrado e
aos 24 minutos surge uma desaven-
ça entre David e Lopes que, entre-
tanto, sabem conter-se e não che-

« brigar. Pouco depola vasa

rusga ligeira entre Luizinho e Mu-
nhoz, não toma vulto.

Quanto ao publico, podemos dizer
que a cousa deccorreu sem maiores
incidentes. Somente uma vez • vi-
mos na geral um principio de bri-
ga, logo serenado.

SYLVIO STUCCHI FOI O JUIZ
Como se sabe, o juiz da partida

não era conhecido até momentos
antes de lniclar-se o encontro. De-
penderia do sorteio a ser procedido.
Delle sahiu para dirigir a partida o
sr. Sylvio Stucchl, que teve como
bandelrlnhas Vlllas-Boas, Julio de
Almeida, Enéas Sgarzi e Cardoso de
Moura. O nome de Edgard da Sil-

|va Marques não entrou em sorteio.
A arbitragem de Stucchl foi boa.

Elle recebeu varias reclamações dos
jogadores sobre punições, pore'm a
maior parte das vezes destituídas de
qualquer parcella de rasão.

A COLOSSAL ASSISTÊNCIA
De ha muito não víamos um tal

Interesse do publico por uma par-
tida de futebol. O Jogo de hontem,
da a situação prevlleglada dos dois
clubes na tabeliã e tambem graças
á propaganda íelta pelos jornaes du-
rante a semana ultima, creou uma
espectativa formidável. Basta dizer
que eram 14 horas e já o campo do
Palestra estava literalmente cheio.
Quando terminou a preliminar o
Parque Antarctica estava super-lota-
do. Os retardatarlos, que não pude-
ram arranjar um bom lugar, mette-
ram-se a Improvisar archlbancadas
de madeira. Assim tudo que havia
debaixo da nova archlbancada foi
carregado e com táboas e tijolos
improvisaram os torcedores palan-
quês para subirem. Volta e meia o
fragor delies e todos os seus occupan-
tes eram projectados de trambu-
lhões.

Não havia, ao lnlclar-se o prello,
um unico logar vago. Pelos telhados
e trepados pelos annuncios, havia
gente em penca. Tudo super-lotado.
Até a tribuna de Imprensa estava
abarrotada de... penetras. Que nos
desculpem o qualificativo as senho-
ras que, conduzidas pela máo gene-
rosa de um chronista veterano e
aposentado, estavam tomando lugar
dos verdadeiros proílsslonaes que
alli íoraa para trabalhar.

APPARECEM OS DOIS QUADROS
São 15,50. Fazem dez minutos

que terminou a preliminar e os qua-
dros não apparecem. A assistência
lmpacienta-se. Fervilham os com-
mentarios e os palpites. No nosso
posto fazemos esforços para poder
escrever alguma cousa e ver o cam-
po. Ha tanto penetra na nossa íren-
te...

Finalmente, ás 15,56 apparecem os
corlnthianos. Applausos prolonga-
dos. O quadro dos calções pretos é
logo assediado pela legião de pho-
tographos. Dois minutos mais e
surgem os palestrinos, recebidos por
íorte ovaçáo. Novas poses para os
homens da photographla. O Julzi
sr. Stucchl tambem apparece acom-
panhado pelos seus auxlllares.

O momento é culminante. Vae ter
Inicio a grande partida.

A PRELIMINAR
A preliminar, accidentada e apresen-

tando alguns lances de Interesse, ter-
minou com a victoria dos locaes, por
2 a 0, ambos os tentos conseguidos
no segundo período. Dois elementos
corlnthianos foram retirados do gra-
mado pelo juiz, havendo excessivo
rigor da parte do arbitro quando or-
denou pela primeira vez a sahida do
zagueiro visitante. A parte dlsclpli-
nar esteve compromettida, reglstan-
do-se ligeira briga, que resultou na
sahida do outro Jogador do clube dos
calções pretos.

O JOGO PRINCIPAL
Os corlnthianos entram antes, se-

guidos dentro em pouco pelos Jogado-
res po Palestra.

Os quadros se alinham com a se-
guinte organisaçâo:

CORINTHIANS: José, Jahu e Car-
los 

'— 
Brito' Brandão e Munhoz —

Lopes, Carllto. Teléco, Rato e Vlcen-
te.

PALESTRA: Jurandyr, Begllomlnl e
Camera — Tunga, Dula e David —
Novamanuel, Lulzlnho, Moacyr, Ro-
lando e Mathias.

O toque favoreceu os locaes sahln-
do o Corinthians ás 16,5. O couro vae
ter a- Vicente que extende para Tela-
co, porem Jurandyr sae do arco e de-
volve o couro. Lulzlnho passa em boas
condições a Rolando, que perde o chu

: te, errando o alvo. Moacyr chuta de

longe, por cima das traves ao receber
. de Novamanuel. Carllto recebe de

] Brito e engana Camera, entregando
a Lopes. Este passa a Begliomini e

! atira, mas é o próprio Carnera quem
i salva, desviando a escanteio. Jahu'

pratica espectacular tirada, Nova car-
ga dos visitantes por intermédio de
Lopes, registando-se o segundo escan-
telo, concedido pelo zagueiro Carnera
aos 10 minutos. Teléco "puena", ap-
proveltando-se de agglomeração na
área, mas erra o alvo. Luizinho ap-
proveita passe de Dula, finallsando
célere. O couro desvia-se para o lado,
a poucas jardas da trave. Jurandyr
escora tiro de Carllto. A seguir, perl-
gosa investida de Lopes, crea situação
diííicillma para os locaes, salvando
Carnera opportunamente, quando pa-
recla imminente a queda do posto de
Jurandyr. Os visitantes jogam melhor
pondo em cheque a defesa palestrina
Teléco tenta interromper a trajecto-
ria de chute de Carllto. Mesmo assim
Jurandyr defende. Falta contra os vi-
sltantes, de Rato em Lulzlnho quan-
do o ponteiro do Palestra Investia.
Carnera devolve centro de Vicente.
Munhoz pratica falta em Tunga, Aos
16 minutos o jogo arrefece um pou-
co. Os locaes melhoraram. Mathias
tenta enganar Jahu", náo o conse-
guindo. Falta de Carllto em Rolando.
A's 16 e 24, Mathias bate a falta. O
couro vao a Rolando que entrega a
Luizinho e este emenda, marcando
o primeiro ponto, com chute melo
íorte, porem bem collocado, no canto
direito, ante a estupefacção da assls-
tencia.

guelro empregou as mãos. Rato passa.
| a Lopes. Este engana bem Begliomini
; mas chuta fraco, errando ainda a. pon

tarla. Jahu" tira de Vicente. Tung*
centra alto na área de José. O gusí»
dláo corlnthlano salta, encaixando,
Falta de Begliomini em Lopes. Este
cobra e Jurandyr desvia de "inunhe*
ca" registando-se nova falta de Tung*
em Vicente. Esse mesmo jogador co«
bra e Brandão cabeceia fora. Falta
de Dula em Teléco, próximo da área,,
provoca impedimento de Teléco. JahU
tira de Mathias, concedendo escanteio
Novamanuel e Lulzlnho crearam dif»
íiculdades e o próprio Jahu' concede
novo escanteio. Rolando emenda cen-
tro de Mathias, errando. Momento p6»
rigoso para o arco de José. Moacyí
atira, e"stando a meta desguarnecida
mas o ecuro atravessa a área, salyaJK
do Jahu'. Após ligeira combinação,
Teléco emenda violentamente centro
de Lopes. A assistência grita "gos!'.
A bola porem bateu nas redes peW
lado de fora. Carnera devolve o cou=
ro. O jogo está no centro quando a
juiz deu por terminado o primeiro
tempo. Os locaes venciam por 1 a 0.

Nova sahida dos visitantes, que per-
dem o couro. Os locaes mostram-se
animados. Moacyr emenda em boas
condições, praticando José optimo en-
calxe. Jahu' atrapalha Moacyr, que
erra o alvo. Carnera Intercepta passe
de Rato a Vicente. Novamanuel rece-
be passe multo adiantado de Moacyr
não conseguindo alcançar o couro.
Combinação entre Luizinho e Rolan-
do é prejudicada por Jahu'. Perigo-
sa Investida do Corlnthlans pelo cen-
tro e Tunga evita que Vicente se
apodere do couro, já quasi na área.
Os visitantes persistem no ataque.
Begllomlnl evita e Rato e Carllto re-
olamam do Jula, allegando que o za-

O 2.0 TEMPO
O Palestra, sae ás 17 horas, chU-

tando Moacyr pela Unha de fun-

Os locaes atacam. Lulzlnho en.)"
anta para Novamanuel, que chuta.
Carlos desvia e o couro vae em dl-
recçáo da meta de José. que pratica
dlfflcilima defesa, e escanteio. Uma fal-
ta contra cada bando. Mathias es»
capa soslnho e próximo da área per-
de, chutando precipitadamente. Bran-
dão passa a Carllto que perde par*
Tunga. Escanteio contra o Palestra,
batido por Lopes e devolvido P™
Tunga. Falta de Dula em Rato, L°#
pes engana David e centra alto. JU"
randyr e Teléco saltam, não cons*'
guindo alcançar o balão, que saí*
pela linha de fundo. A uma investi»
da palestrina, Carlos concede escan-
teio. Luizinho recebe de Novama-
nuel e estende para Mathias. JaM
intervém, detendo o extrema. Be»
gliominl entrega a Jurandyr, Lopes
e Carllto combinam. O mela esper-
dica, despacha sem pontaria. Te.
co entre os zagueiros adversário!.

I1i
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